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De accordo com o preceito constitucional, tenho
a honra de dar-vos conta dos negócios públicos do Es-
tado, e indicar-vos as medidas, a meu ver, necessárias á
marcha normal da administração.

Antes de tudo, porém, cumpro o dever, para mim
gratíssimo, úo congratular-me comvoseo polo inicio da
nova legislatura,—facto auspicioso que encho o povocearense do mais legitimo júbilo e da mais justificadaconfiança.

Quando a 12 de Julho ultimo assumi a Presi *
denote do Estado, após a significativa campanha ciei-
tora] em que se empenharam os republicanos como um
proito á verdade politica, que nas democracias encarna
a liberdade de consciência e a pureza do suffragio, nâo
niç julguei dispensado, ante as grandes responsabilidà-
tel da funcçíioaque pela segunda vez neste regimen
era chamado, de formular o plano que devia servir
de norma ao mim governo.

Obedecendo ás minhas convicções liberaes e ás
injuneções do (Wy^\ primeira condição dos que
governam, expuz, embora succintaniente, no Mani-
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festo dirigido ao povo cearense, as idéas run nome
das quaes aeceitei tão árdua tarefa com o devotamento
que a causa publica sòe inspirar e ale inquebrantavel
dos que servem á pátria sem descrer dos seus destinos.

Sempre entendi que o programma dos homens pu-
blicos, que as circuinstancias collooam á frente das
agremiações e a confiança das massas eleva ao fastigio
do poder, está naturalmente indicado pela orientação
dos partidos que personificam. Naquella conjunetura,
porém, de nossa vida politica, a victoria das urnas
symbolisava uma conquista commum pela quasi una-
nimidade dos elementos que a prestigiaram. Não ha-
via, pois, hesitar, consoante o sentir geral, em adoptar
o eonjuncto de providencias (pie no momento eram
reclamadas pelas mais palpitantes necessidades do
Estado.

Infelizmente, porém, a, pliase inicial «Ia, minha ad-
ministração abriu-se sob auspícios que me não podiamilludir quanto ao êxito de qualquer tentativa nosso
sentido. O periodo constitucional que sc acabava de
encerrar; fora sitiado de difficuldades econômicas e ii-
naneeiras, que successivas calamidades mais aggra-
varam, reflectindo-se em todas as manifestações da
existência do Estado. Diligenciando aeeommodar as
despezas orçadas ás forças depauperadas «Ia receita,, só
nos últimos dias do seu quatriennio logrou o meu hon-
rado e illustre antecessor pôr termo ás impontualida-
dos do thesouro.

Compromettido o saldo «lo ultimo balancete «1«*
Julho polo accumulo dc encargos a quo não fora
possível attender, e não contando, por outro lado,
com recursos para satisfazer aos eompromissos ordi-
narios «lo referido mez, divisei elaramente a, situação
que sc me deparava.

Em taes condições, compivhendi que não mo era
dado realizar, desde logo, as promessas contidas no meu
Manifesto inaugural, a menos «pio não quizessé, poi-
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medidas inopportunas, com pro meiner o futuro do nossa
terra.

Tive, pois, de renunciar ao objeotivo que devia
nortear a minha acção, e concentrar a actividade da
administração na obra ingente da nossa reconstituirão
financeira, restringindo a despeza publica ao que
fosso striotamente necessário o exercendo a niais mm-
rosa vigilância na arrecadação das rendas.

Si attingi o alvo eollimaclo, a mim não me cabe
aliirmal-o. Osfactos, porém, ahi estão, desafiando, na sua
expressão eloqüente, a má fé de quantos não teem
outro ideal quo o da ditfamação systomatiea o da caiu-
mui a irreverente. Elles ahi estão, repito, para attestar
que não foi inútil o esforço com que, amparado pela
generosa confiança dos meus concidadãos procurei
desempenhar-me de tão árdua missão.

E', pois, dominado do mais justo desvanecimentò,
que neste momento solemne posso annunciar-vos quo
o Estado, a cuja causa, diz-me a voz àmi^a da eonsei-
eneia, tentó cónsagraclo o melhor de minhas energias,
so encontra em uma situação francamente lisonuvira o
promissora de uma pliáse do paz, de ordem o de prós-
peridacle para a eommvinlião cearense.

Relações comAs relações de cortezia o deferencia mantidas pela
União o o Estado, estabelecencio entre os represen-, a União
tantos dos poderes públicos ^\^ uma e de outro certas
attlnidados o determinando inteira harmonia de vistas
no que concerne ás linhas geraes cia politica nacional,
lom sido um factor poderoso na manutenção cia ordem
o acatamento ao principio cia autoridade no Ceará.

Devo também consignar este facto, como instru-
monto do progresso local, pelos solícitos cuidados que
incessantemente reclamam da Federação as necessi-
(latles de uma terra, como a nossa, assolada pelo Ha-
u'ollo da secca.
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Com effieito, dá parte do eminente Sr. Dr. 
"Rodri-

gües Alves o de seus illustres ministros tem encontrado
sempre o mais franco acolhimento tudo quanto se
prende aos legítimos interesses do Estado.

Folgo, pois, de, mi opportunidado que se me ofte-
rece, significar ainda uma vez ao egrégio brazileiro a
perfeita solidariedade do Ceará com o seu patriótico e
fecundo governo.

Relações com ^
os Estados r/-mc __>rato consignar a harmonia inalterável que

tem presidido ás nossas relações com os Estados irmãos,
fortalecendo cada vez mais os vínculos da unidade
nacional.

Apenas, com um dellès, o do Kio Grande do Norte,
perdura sem solução definitiva o litígio sobre o terri-
torio dos Grossos, eompromettendo legítimos interesses
do nosso Estado e creando uma situação difticil para
a população, em sua quasi totalidade cearense, da zona
disputada.

Entregue a lide á competência do mais alto Tri-
bunal do paiz, alenta-me a esperança de que o seu mr-
diçtimi não seja contrario á luminosa sentença arbitrei;
que firmou o direito incontestável do (Vara ao território
litigioso.

°vfdarrnaSna1a 8ã0 d0 domínio publico os graves acontecimentos
que em Novembro ultimo se desenrolaram na capital
da Republica, e aos quaes serviu de pretexto a execução
da lei que estabeleceu a vaecina obrigatória, a exemplo
do que tem feito as nações policiadas.

('orno era natural, o impatriotico movimento teve
dolorosa repercussão em todo o paiz, e neste mo-
mento a mais deplorável anarchia estaria, certo, do-
minando o Brazil, si não fora a firmeza inquobrantavel
do Sr. Presidente da Republica, que, prestigiado pela
dedicação das classes armadas e apoio dos elementos
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sãos da política nacional, soube manter illeso o prin-
cipio da autoridade e da lei.

Apenas me foram os íactos communicados pelo
Sr. Ministro do Interior, dei-me pressa eni telegraphar
ao benemérito Chefe da Nação, felicitando-o pela sua
attitude nol)re e digna e àsseguraridodlie, em nome do
Estado, a mais completa solidariedade na defeza, da
ordem constitucional.

No dia 16 de Outubro do anno passado, effeetiioii-se
a (feição para preenchimento da vaga aberta no Senado
da Republica, em virtude da renuncia que fiz do honroso
mandato, que me commettera o eleitorado cearense.

A Ide Dezembro, procedeu-Se, de conformidade com
a lei, i\ eleição de deputados á Assembléa Legislativa.

Còherente com os princípios, que sempre tenho
propugnado, julguei do meu dever recommendar a todos
os auxiliares da administração a mais rigorosa õbser-*C2

vancia dos preceitos legaes, por forma a assegurar o
livre pronunciamento das urnas.

Graças a essa attitude do governo, num e noutro
pleito o respectivo processo correu na mais completa
ordem e tranquillidade, nfio havendo em todo o Estado
o menor incidente a lamentar.

E' opportuno referir-me aqui á lei n? 121)!) de lõ do
Novembro ultimo, que reformou o nosso systema ciei-
toral, e (Mija execução foi entre nós iniciada no prazo
designado.

Sem duvida, a nova lei veio satisfazer uma as-
piração legitima e patriótica dos que vem na éffeeti-
vidade do suífrágio a consagração pratica por excellencia
do regimeu republicano. A meu ver, porém, a reforma
infringiu a Carta Constitucional de 24 de Fevereiro,
na parte em que estabelece normas para o provi-
mento de cargos estadoaes e muuicipaes de eleição
popular.

De facto, (Mii seu art. 34. n? 22, a Constituição da

Eleições
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Republica confere ao Congresso Nacional apenas a fa-
euldade de legislar sobre as condições o o processo de
eleição para os cargos fecleraes.

Considerando o art. 1? da referida lei ineonstitu-
cional, e, como tal, não devendo prevalecer por con-
trario á essência do próprio regimen, tenho como nâo
revogadas as leis ns. 397 de 27 de Setembro de 1897 e
456 de 27 de Agosto de 1898, que estabelecem o pro-
cesso para a qualificação de eleitores estadoaes.

O nosso regimen municipal resente-se de defeitos,
que não podem deixar de influir na marcha dos ne-
gocios que lhe são inherentes.

Bem sei que a autonomia local é da essência do
regimen federativo; os factos, porem, estão demon-
strando que ella não tem sido entendida e praticada
entre nos, como tora para desejar.

Os municipios são órgãos distinctos, com funcções
próprias, mas não inteiramente independentes; do Es-
tado, com o qual devem manter a mais completa har-
monia, a bem dos interesses recíprocos de uns e de
outro.

Entre as medidas, cujo exame se impõe ao escla-
recido critério do Poder Legislativo, salienta-se a re-'visão dos orçamentos organizados pelas Câmaras, do
modo a evitar as constantes invasões, por parte dos
municipios, na área tributável do Estado o até mesmo
da União.

Trata-se de assumpto a que estão ligados interesses
de ordem geral do Estado; e, solicitando para elle vossa
attenção, estou convencido de que não se farão esperar
as providencias que as circumstancias exigem.

saúde Publica No decurso do anno findo, o estado sanitário em
geral, e particularmente o desta capital, não foi de todo
satisfactorio, como o attestam as cifras da mortalidade.

Entretanto, o governo, compenetrado de suas res-
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ponsabilidades, nao deseiirou desse importante ramo
da administração, apparelhando-se dos meios de cleiézã
compatíveis com as forças orçamentarias.

No interior, occorreram casos de febres rle man
caracter, grassando, além disso, o nonp e a varíola em
Senador Pornpeu, 8. Quiteria, Missão-Velha, Maran-
guape, Quixadá, Granja e Araeaty. Satisfazendo requi-
sições da ínspéçtòria de Hygiene, sempre solicita rio
que prende com a saúde publica, remetti, sem perda de
tempo, para todos esses pontos, ambulâncias com me-
dicanientos.

Nesta capital, reinaram também com mais on me-
nos intensidade febres deforma typhiea, tendo se ve-
rificado apenas 9 casos de varíola em passageiros pro-
cedentes cle Pernambuco. Das pessoas aeeommettidas
do terrível morbüSa somente nma veio a falleeer.

Nos últimos mezes, grassou, eom caracter epicle-
mico, na Fortaleza e em outros pontos, a dysenteria,
fazendo grande numero de victdmas.

Não oEstarite as prõyiclêriciàs postas eni pratica
pela Inspectoria de Hygiene, o mal desenvolveu-se
rapidamente nesta capital; aceommettendo sobretudo as
pessoas baldas de recursos e indifferentes por com-

pie to aos preceitos propriylacticos.
No momento actual, as nossas condições sanitárias

sào mais lisongeiras, tendo declinado sensivelmente a
dysenteria e desappareeidQ quasi completamente outras
moléstias próprias da estação.

Sem embargo da politica de economias, que ao obras Publicas
assumir o governo me tracei, tive de ceder a circum-
stancias inperiosas, ordenando a çonstrucção de calça-
mentos em alguns pontos da cidade e o restabeleci-
mento das pontes da estrada de Soure, uma das vias
de eommunicação mais importantes do Estado.

Outras obras, cuja execução está autorisada por
lei, serão opportimamente iniciadas, dentro das res-
pectivas dotações orçamentarias.
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Fazenda lornaudo-se indispensável meihodisar e regula-mar o.s serviços de fazenda, expedi em 19 de Janeirodo corrente anno, de accordo com a autorisação legis-lativa, novos Regulamentos para a Secretaria da Fa-zenda, Recebedoria e Collectorias do Estado .
Cora a reforma, cujos effeitos benéficos se estãofazendo sentir na arrecadação das rendas, realizou o

governo uma economia superior a vinte contos de réisannuaes para os cofres do Estado.

Conft!tucSo°nai A' ]^tm-a 1™ *>b tão bons auspícios hoje
começa, foram, como sabeis, conferidos poderes coíi-¦stitumtes, para rever em parte a Lei Fundamental doEstado.

O vosso saber, o vosso patriotismo, avossaexpe-
riencia dos negócios públicos, são penhor seguro de<jue, no desempenho da missão arduissima (jue voscommetten o povo cearense, haveis de corresponder aosintuitos que inspiraram aquella resolução da legislatura
anterior.

^díjífítTcf0 ° P°der Judicia,*io «>0"tinúa a desempenhar a sua
nobre missão dentro das normas que lhe traçou a lei
de sua organização.

As comarcas, sedes da Justiça singular, a cargo de
Juizes vitalícios e inamoviveis, continuam a subsistir,
mantidas as mesmas circiunseripções, do conformidade!
corn a divisão judiciaria do Estado.

As leis ns. 04 de 3 de Agosto de 1893, 420 de 29 de
Setembro de 1897, 444 do 6 de Agosto de 1898, 655 de
22 de Agosto de 1901 e 706 de 12 de Agosto de 1904, au-
torisaram o poder executivo a rever a divisão judiciaria,do Estado e classificar novamente as comarcas, obser-
vados os legítimos reclamos e interesses da boa admi-
nistração da Justiça.

Até agora, porém, nem uma só dessas leis foi

«S ¦ -
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executada, aguardando ps mens dignos anteces.sofes da
acçáo benéfica dó tempo e da lição da experiência ele-
mentos que melhor pudessem guiar ós propósitos que
dictaram taes deliberações.

A justiça á porta do cidadão foi sempre um pos-tulado liberal e democrático.
A esse lemma fecundo e generoso obedeceu a res-

tauração de diversas comarcas que haviam sido suppri-
midas pela organização judiciaria de 1892.

Restituida assim á administração da justiça a zona
em que anteriormente se dilatava pclo território eea-
rense, radicaram-se cada vez mais suas normas na
consciência publica, concorrendo proficuamente para a
boa orientação dos espíritos ua obediência ás leis e no
respeito ás garantias individuaes.

Não deve, pois, ser obra irrefleetida, mas de pon-
deração, a que tenha por objectivo alterar, modificar ou
operar desmembramento no que respeita á divisão ju-diciaria, que tem em seu favor a consagração do tempo
e procedentes razões de ordem publica.

Isto não quer dizer que oppovtunamente não se
faça obra útil e conveniente, sob o influxo do interesse
e do bem geral, como convém á causa da Justiça.

Dou testemunho dos valiosos serviços que a ma-
gistratura cearense tem prestado ao Estado, impondo-se
ao respeito e á confiança dos seus jurisdieeionados pela
elevação moral da sua eondueta.

E'-me assáz gvato informar-vos que no anno de- Ordem Publica
corrido a ordem publica se manteve inalterável, o
que demonstra a índole boa e pacifica do povo eea-
rense.

Afora os casos communs de infraeção da lei pe-euliares a toda sociedade, a mais completa paz reinou
em todo o Estado.

(braças ás enérgicas e acertadas providencias to-
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madas a bem da segurança individual e garantia cia
propriedade e da vida dos cidadãos, vão desappare-
cendo os bandos de criminosos que infestavam os
nossos sertões.

Em dias de Novembro do anno passado, canga-
ceiros armados andaram em correrias nos municípios
de Jaguaribe-mirim e Cratheús.

Apenas informado desses factos, adoptou o go-
verno as medidas que no momento se impunham,
conseguindo as autoridades policiaes capturar uns e
dispersar outros desses malfeitores.

Cabe-me aqui consignar que, para a manutenção
da ordem, tenho encontrado sempre a mais louvável
dedicação e bôa vontade da parte dos auxiliares da
administração.

¦¦•#:

Força Publica A força publica, constituída pelo Batalhão de Se-
gurança, continua a prestar relevantes serviços ao Es-
tado, impondo-se cada vez mais á confiança do governo
pela sua lealdade, disciplina e organização admiráveis.

O próprio do Estado que lhe serve de quartel, offereee
as necessárias condições de hygiene e de conforto, po-
dendo no gênero rivalizar com os melhores da Republica.

O Batalhão de Segurança está provido de arma-
mento, equipamento e fardamento de excellente qua-
lidade, achando-se assim apto a corresponder ás ne-
cessidades da defeza da ordem social.

Não obstante, o policiamento da capital não pode ser
feito convenientemente com os elementos de que dispo-
mos, sobretudo attendendo-se ao augnaehto progressivo
da população e conseqüente desen vol vimento da área
urbana.

Converia modificar o regimen a (pie está subor-
dinado tão importante serviço, creando a policia civil
eom funcções distinetas das que por sua natureza in-
cumbem á propriamente militar, destinada á mann-
teneâo da ardem o defeza dos poderes constituídos.

¦*;
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A constante preoecupaçâo dos poderes públicos no instrucção
sentido de melhorar o ensino primário, disseminando-o Publlca

prodigamente pelos núcleos de população infantil, de
erguer o nivel da instrucção geral, collocando-a ao lado
dos Estados mais avantajados neste ramo de serviço
publico, demonstra a importância dos problemas qne se
lhe relacionam intimamente.

Muitos annos ha que o Ceará despende cerca da
quarta parte de sua receita com a dotação deste serviço
sem que dahi resulte real e progressivo alargamento na
instrucção de seus habitantes, com o retrocesso equi-
valente do analphabetismo.

Nos dados estatísticos, escrupulosamente colhidos
de documentos officiaes, e que em seguida vos apre-
sento, podeis acompanhar a historia evolutiva do regi- *
men escolar, primário e secundário, neste Estado, desde
1845 a ir

Os algarismos em sua rude e singella significação
dir-vos-hâo que, si nos trinta primeiros annos houve
progressão no numero de escolas c no de alumnos, bem
como na freqüência destes nas escolas primarias, exer-
eendo o ensino publico lima como que attraeção sobre
o animo paterno, no próximo quarto de século, a des-
peito do ligeiro accreseinio na creação de escolas, a ma-
tricula não lhe eorrespondeo proporcionalmente, dando-
nps, ao contrario, o espectaculo de uma população que
se não iiistrúe, e na qual parece se ir debilitando o esti-
mulo educativo.

Verifica-se effeetivaniente (pie de 1845 a 1855 o
numero de escolas passou de 30 a 53 ou 7(5%, e o de
alumnos de 1332 a 2300 [72 %]; de IS.").") a 1865 o numero
daquellas cresceu de 53 para IU (115 %)? o o de alum-
nos, dc 2300 para 5621 (144 "..); de 1865 a 187.") as os-
colas aeeresceram de 114 a 233 [104 %, ] e a matricula
de 5621 a 10973 (.)."> °„),

Termina em 1875 a pliase progressiva, sucr^dendo-
lhe apathieo estacionamento até o anno fatal de 1877,

";4 ¦ .&*;¦¦
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quando se desenha o movimento regressivo, mais ou
menos aceentuado, até tocar á culminância retroacti va em
1878 e o máximo de progressão em 1889 com 237 es-
colas primarias e 11907 alumnos matriculados.

Dahi por diante, com exeepcão do anno de 1900,
cujos algarismos mostram uni pequeno excedente de
escolas e de alumnos [11315] sobre o de 1875, nenhum
outro attingiu ao deste, que se assignala como sendo o
estalão do esforço supremo, exaustivo, do odueaeio-
nismo primário no Ceará,

Escolas hão sido posteriormente creadas ou suppri-
inidas em escala mais ou menos considerável, <U^ con-
formidade com os recursos orçamentários, sem que de
umas ou outras medidas tivessem resultado vantagens
ou desvantagens á progressão das matriculas.

E' assim que em annos de relativa abastança, quaes
os de 1892 e 93, e com 271 escolas, o numero de ma-
triculas oscillou entre 7250 [26,7 alumnos por escola]
e 7575 (27,9 por escola), para no anno seguinte, com a
suppressão de 13 escolas, subir a 8687 (33,6 alumnos
por escola), e em 1899 eom 336 escolas haver 10479 ma-
triculas [31,1 alumnos por escola], attingindo finalmente
em 1903 com 246 escolas 11091 alumnos [45 por escola].

Si causas perturbadoras não tivessem desalentado
o incremento da instrucção primaria, iniciado em 1845
ininterruptamente proseguido até 1875, dando a ani-
madora porcentagem de (576 % no numero das escolas
(30 para 233) e a de 723 % na matricula dos alumnos
(1332 para 10973) entre os dous annos extremos; se
este impulso inicial se tivesse conservado integral sem
acceleração forçada, apresentaria hoje nossa instrucção
publica o mais prospero resultado em todo o Brazil
[1575 escolas com 79334 alumnos).

Influencias, nãomiudamente eserutadas, imperaram
nesses últimos trinta annos e se mantém parcialmente
vivazes no sentido de deter aquella progressão; influ-
eneias de ordem moral, que poderão ser removidas on

1 . s
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minoradas, como sejam — o quebranlamenlo da con-
fiança nos effeitos eéücativos e regeneradores do ensino
primário, a carência de estimulo no professorado, os
hábitos iUiteratos da população, etc, ou influencias de
ordem physica, como sejam as seccas, contra as quaes
ainda se não clescobrio antidoto .seguro.

Antes, porém, de vos expor franca e lealmente o
que me parece resultar do exame dos fados, devo pre-venir a objeeçao de (jue o progredimento no numero de
alumnos attingira em 187.') o máximo de que era sus-
ceptivel, dados os faetores então predominantes—ex-
tensão territorial, dispersivos centros dc população,
diffieuldades de transporte, etc.

Admittindo-se que o incremento da população tenha
duplicado, em annos relativamente prósperos, quaes fo-
ram os decorridos de 1845 a 1875, passando dc 400.000
para 800.000 habitantes, se não deve concluir que o
numero de creanças na idade escolar baia a tt incido
o limite máximo neste ultimo anno, quando arrola-
mentos posteriores comprovam haver o povoamentocearense transposto o milhão e se loealisado preferen-cialmente no litoral, após os eyelos climatericos come-
çados em 1877.

A construcção das duas ferro-vias e dos carris
urbanos nesta capital, proporcionando meios de trans-
porte rápidos, encurtou as distancias, e como que operou
maior condensação na população do Estado; phenomeno
que recentes estatísticas documentam, mostrando ha-
ver-se nucleado a população escolar em geral nas ei-
dades beira-mar, particularmente na Fortaleza, onde
de 8 a 10000 em 1845 cresceu o povoamento rápida-
mente, attingindo a 17000 habitantes em 187;), e 50 a
55000 cm 1905.

As causas, portanto, (pie determinaram o estaeio-
namento do ensino primário, .se não prendem diveeta-
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mente ao supposto detrimento vegetativo da popu-
lação, e sim ás que synthetieamente assignalei.

Analyse rápida demonstral-o-ha claramente.
Qiiebrantamento da confiança nos efeitos educativos.—

O interesse que em 1833 despertou esse assumpto no
mundo latino eom o êxito da missão Victor Cousin na
Hollanda e na Allemanha, seguida de tentativas pro-
missoras em França, repercutiu vibrantemente em Por-
tugal por 1844 e no Brazil dez annos depois.

Era então crença, compartilhada pelos estadistas e
direetores da opinião publica, queá instrucção elementar
estava reservado o poder de operar transformações
econômicas e moraes onde quer que fosse sinceramente
prodigalisada. Philantropos e poetas, como V. Hugo,
prophetisavam emphatieamente que a criminalidade era
uma resultante da ignorância; e si percorrerdes asfallas
presidenciaes do tempo, vereis com que confiança es-
piritos esclarecidos não duvidavam esposar tão gene-
rosas aspirações.

De um dos mais illustres—o Conselheiro Lafayette
Bodrigues Pereira—traslado para aqui os conceitos com
que, ao abrir a Assembléa Provincial em 1864, se exter-
nou sobre o assumpto:

"Os mais sérios interesses humanos, a sorte da fa-
milia, os destinos da sociedade, a pratica e o desen vol-
vimento das instituições políticas, estão presos á questão
da instrucção popular como os eorollarios aos princi-
pios.

"0 ensino primário abrange em seu domínio a foi'-
mação do coração e o entendimento da ereança. Cor-
rigir as tendências malignas, fortificar as propensões
para o bem, cultivar os sentimentos nobres e elevados,
gravar no espirito as verdades moraes e religiosas, e
provocar os primeiros desenvolvimentos da intelligen-
cia, é uma missão sublime, cercada de difficuldades e
cheia de perigos. As idéas e sentimentos plantados nos
ânimos infantis tornam-se, para assim dizer, leis, cate
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gorias «lo espirito e fazem .lo menino aquillo que elle é
na idade viril.

"Os factos da vida de cada povo em todas as es-
pheras da aetividade humana não são mais do que as
manifestações praticas do systema de educação ado-
ptado".

Consoantemente dizia o não menos illustre Dr. Ho-
mem de Mello, na falia com (pie abrio a sessão legisla-
tiva de 1866:

"A estatística e a experiência quotidiana nos mos-
tram que quanto mais cresce a instrueção, mais baixa
a escala da criminalidade.

"Abrir escolas é fechar prisões" diz V. Hugo.
Dous annos depois o presidente Diogo Velho, em

seguida ministro e visconde de Cavalcante, em arroubos
de verdadeiro enthusiasrro, exprimia-se na linguagem
imaginosa que lhe era peculiar, nestes termos:"Sabeis que o ensino envolve necessariamente a
educação e a instrueção, e desfarte exerce a mais vasta
influencia no destino do homem, como no da sociedade."Derramar na intelligencia da infância as pri-meiras noções da sciencia. lançar em seu coração os
primeiros germens da virtude, preparar a semente do
futuro, c um apostolado tão importante como foi su-
bliuie o dos que derramaram pelo mundo a divina philo-sophlà do grande niartyr do Golgotha".

Imprensa, poderes públicos, associações litterarias,
como que á porfia encareciam as excellencias da instru-
cção elementar, exagerando sua influencia sobre a evo-
1 ução progressiva da sociedade.

Oom o decorrer dos annos, as nações cultas da Eu-
ropa e os Estados Unidos da America conseguiram
diffundir por tal forma a instrueção elementar, que rar0
tornou-se encontrar quem não saiba ler e escrever nos
paizes anglos e saxões, na França, Bélgica, Suissa, etc.

Infelizmente esta diffusão do ensino não trouxe a
reforma moral, o abrandamento dos costumes a mino-
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ração na criminalidade c os outros resultados esperados;
si bem que logicamente se devesse prever que o simples
conhecimento de caracteres graphieos, de suas combina-
ções prosodicas e syntaticas—o saber ler e escrever—
não affeetaria senão a faculdade retentiva da creança,
sem acerescentar-lhe noções que ella não tivesse pre-
viamente adquirido na família ou na rua,

"E em verdade, dil-o Herbert Spencer, que espécie
de relação pode haver entre o saber que certos grupos
de caracteres representam por certas palavras e a aequi-
sição de um sentimento mais nobre do dever ? Como é
que a faculdade de formar signaes, que representam sons,
pode fortalecer a vontade de fazer o bem ?"

Aos largos descortines abertos por antevisão ao
mágico poder da instrucçào primaria, sucoedeu a com-
prehensão mais real e ex-acta do seu valor. Como todo
instrumento de trabalho, o saber ler e escrever, des-
acompanhado da sua applieação, isto é, da acquisição de
conhecimentos que facilitem á mocidade o exercício das
funeções technieas ou profissionaes, só terá o relativo
valor de lhe proporcionar meios para adquirir no-
ções daquelles conhecimentos ou adstringir-se ao uso
rudimentar, menemotechnieo de gravar no papel aquillo
que receie confiar á memória.

Daqui o arrefecimento de enthusiasmo na propa-
ganda do ensino elementar.

Outra causa concomitante, senão desorganizadora,
decorre das suceessivas crises climatericas, que a contar
de 1877 se têm reproduzido em períodos cyclieos, con-
turbando a sociedade cearense até os seus fundamentos,
impellindo populações inteiras das regiões flagelladas
para fora do Estado ou para sítios em que encontrem
meios de subsistência.

Alem da primitiva desorganização que taes emi-
grações causaram ao regimen escolar, aecreseem as ne-
cessidades fictícias ou reaes, creadas ou simplesmente
por elias estimuladas, como sejam os hábitos de peram-
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bulação, espécie de nomadismo, que ainda perduranas classes menos favorecidas da fortuna.
A defeituosa íiscalisação escolar, entregue a pes-soas ordinariamente estranhas ao ensino, carecidas de

noções pedagógicas, solicitadas pelos múltiplos affa-
zeres da vida commercial ou politica, sem outra recom-
pensa senão o cumprimento de encargos delicados e
penosos, é praticamente como si não existisse.

Não raro são os inspectores locaes guiados pelaconveniência partidária, que a tudo attende, menos ao
interesse real da instrucção.

E não é de hoje que o ensino corre sem inspecção
effeetiva. Em 18Ü4 já o Dr. Lafayette Rodrigues Pe-
reira, referindo-se aos inspectores locaes, assim se
exprimia:

"A estas entidades forão dadas diversas e importau-
tissimas attribuições, cujos exercicios demandam certo
desenvolvimento intellectual, muita consciência, muito
trabalho e coragem para arrostar comprometimentos."Náo era preciso ser propheta para prever que bem
poucos se prestariam a preencher com zelo deveres pe-
zados sem recompensa pecuniária, levados sò do pátrio-
tismo.

"Ha inspectores de districtos e commissões muni-
cipaes, mas a verdade é que o ensino corre sem in-
specção".

Attendendo a esta necessidade foi promulgada a
resolução n? 1138 de 5 de Dezembro de 1864 creando
inspectores litterarios em cada uma das 15 comarcas
então existentes. Dois annos depois, o presidente Ho-
mem de Mello confessava no relatório com que abrio
a sessão legislativa em 15 de Junho de 1866 que essa
reforma ia produzindo úteis resultados, mostrando-se
os inspectores em geral solícitos no desempenho de suas
funeções.

Aecreseentava, porém, que "a exígua retribuição
de 300$ e 400$000 que percebem esses funecionarios
não está em relação com o oneroso trabalho, que lhes
é incumbido, qual o de visitar todas as escolas da co-
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marca quatro vezes ao anno, apresentando de cada vez
um relatório circumstanciado, além das mais obrigações
que lhes correm.

"0 director geral opina pela reducção dos quinze
districtos litterarios da província ao numero de tres,
marcando-se a cada inspector o ordenado de 2.000$0ÜÜ".

Posteriormente, em 1868, o director da instrucção
publica assim se exprimia:

VA verdade exige que se diga com franqueza que
a inspecção, que temos, nào produz os benefícios que
devíamos esperar.

"Ou seja porque os inspec to res litterarios náo re-
eebam remuneração pecuniária, ou porque as obriga-
ções, que lhes são impostas no respectivo regulamento,
são onerosas, ou porque não estão isentos das paixões
partidárias, o certo é que pouco tem lucrado com elles
a instrucção publica, servindo este emprego, aliás hono-
rifico, para com elles fazer-se clienteila politica".

A remuneração exígua, instituída em 1864, em
proveito da inspecção escolar, foi logo depois (em 1868J
supprimida, e nunca mais tentada de modo systematico,
para ser effectivamente contrastada em seus resultados;

"Não ha inspecção sem salário.
"Por uma razão superlativãmente obvia, dil-o pro-

flcientemente o Dr. Ruy Barbosa no magistral pareceu'
com que a 12 de Setembro de 1882 apresentou á Ca-
mara dos deputados seu projecto de reforma da in-
strucção publica.

"A inspecção local não existe, nào pode existir
realmente, se o inspector se não dedicar exclusivamente
aos deveres desse cargo.

"A legislação das escolas primarias do Estado
entre nós não estipendia a fiseahsação local do ensino.
Como quem a considerasse pouco mais ou menos uni
accessorio no organismo da educação popular! Tal
qual o arehiteeto que despendesse tudo na superstru-
ctura apparatosa e brilhante de um edifício, conside-
rando como quesLão secundaria o alicerce, porque é
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modesto e obscuro. Cónstrucçôes taes seriam fatal-
mente risíveis ehinieras.

"Si não quizérdes remunerar o inspeetor local, não
quereis inspeeçâo. Si não tiverdes inspeeçâo, não tereis
ensino ; a ser certo, como dizia, ha tres annos, o chefe
da Repartição Nacional da instrueção publica nos Es-
tados Unidos, que, de todos os elementos dos quaes de-
pende a educação popular num Estado, a inspecção é
incontestavelniente o principal."Dahi este faeto invariável : todos os Estados quesinceramente querem escolas, pagam os inspeetores lo-
cães.

mlí:Si, portanto, nào quizesseis retribuir os inpectores
locaes, só vos restaria um alvitre leal : abolir a inspec-
ção; por outra, eliminar o ensino publico."Mas se annuis a assalarial-os, cumpre que o sala-
rio seja effeetivãmente remunerador. Aliás, eomo sem-
pre acontece, e forçosamente, em casos taes ha de sue-
ceder, a incompatibilidade será subrepticiamente illu-
dida, o funeeionario procurará clandestinamente nou-
trás applieações outros meios de subsistência e a inspec-
çâo, relaxada, corrompida, communicará ao ensino a
sua imcompetencia e a sua immoralidade".

Da imperfeição e improfieuidade da fiscalisaçào
local derivou-se consequentemente o affrouxamento por
parte do magistério publico no cumprimento dos mui-
tiplos encargos eivados pela legislarão escolar. A
tendência, aliás natural, em minorar o trabalho, des-
pender o minimo esforço, arguciou as faculdades in-
ventivas do professorado, ensinando-lhe os meios de
illudiro regulamento, sem eontraveneioual-o de frente,
ostensivamente. Assim, a pretexto de (pie este permitteao professor dispensar a assistência das creanças me-
nores antes da hora regimental marcada para o en-
cerramento da aula, oppuzeram alguns professores dif-
tieuldadesá matricula de creançasde mais de 8 a 9 annos,
exeusatído-se com estar a lotação escolar completa.

E como nem sempre conseguiram seleccionar
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ereanças menores para aquelle fim, prevaleceram-sedo maior numero desatas para encerrar a aula ás 12 ou
1 hora da tarde, como se effectivamente fosse ella fre-
quentada somente por meuores.

Como esse, muitos outros ardis têm sido empregados
em reduzir a matricula e freqüência escolar, sendo
certo que a escola publica se tornou o refugio da classe
menos favorecida, das ereanças cujos pães não têm
meios para subsidiar-lhes o ensino nos institutos par-ticulares por mais modieidade no preço a que a con-
eorreneia o haja baixado.

A verdade sem rebuços é que a escola publica, de-
vido á desidia do magistério, não corresponde aos enor-
mes sacrifícios que o Estado continua a lhe dispensar.

Outra causa, que se me afigura importante como
factor do atrazo da instrucçào primaria, reside na fal-
ta de habito de leitura na própria população lettrada,
senão instruída,

A' parte os que por dever funccional são obrigados
a pedir aos livros esclarecimentos, os demais rara/mente
se entregam a leitura.

A carestia dos livros, sua escassez, a falta de bi-
bliothecas, a indiferença geral pelas lettras, raro de-
para a quem aprendeu a ler opportunidade de servir-
se desta vantagem.

Nos paizes protestantes a disciplina religiosa exi-
ge a leitura diária da Biblia, e desde cedo, entrega-se a
juventude a esta obrigação, que para adiante se transfor-
ma em necessidade moral.

Entre nós, a não ser o jornal, que nos centros po-
pulosos incita a curiosidade, ordinariamente dos poli-ticos, faltam aquellas profusas publicações com que o
governo americano dissemina por todas as classes ru-
raes noções claras, adequadas á comprehensão eampesi-
ua, sobre creação, cultura do solo, adubos, veterinária, etc.

A instrucção popular, assim estimulada, torna-se
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faefor de progresso e. não mero adorno pessoal, de va-
lor secundário.

Que fazer ?
Em faro das causas determinantes do atrazo dc

nossa instru-ção popular, cumpre não cruzar os braços,
e, desalentados, esperar d,» tempo a solução do pro--blema.

Si o ensino primário não deu tudo quanto delleesperava a generosa geração do meiado «lo século pas-sado, não é menos certo que os esforços dos povos cul-
tos, em vez de minguarem, mais se alentam por o-eneia-
lisal-o e leval-o indistinetamente a todas as intelligen-«•ias, e, por transição, apenas sensivel, aproprial-o, quah-to possivel, ás necessidades e aptidões populares.

H neste sentido vão as escolas primarias, em ai-
gumas nações, recebendo o influxo do saber espoeiali-
sado, da cultura technica, nos seus lineamentos e ap-
plieações mais eonsentaneas aos centros populosos a
que têm de servir. E'assim que, ao lado da escola rural,
vai sendo ensaiado na Bélgica, Állemanlia, Itália, És-
tados Unidos, o cultivo do solo, mostrando-se pratica-mente ao filho do agricultor ou do creadòr o melhorsystema de aproveital-o com o emprego do instrumen-
tos agricolas, de adubos chimicos, oüpelo seleeeiona-
mento de sementes, de raças animaes, etc

Nas escolas^ situadas em centros industriaes, são
os alumnos levados freqüentemente ás fabricas, e, tan-
to quanto permittem os uteneiliós escolares, doutrina-
rios nas artes mechanicas.

A escola, em vez de ser um estagio no qual a cre-
anca aprenda noções a-bstraetas, cansativas da memo-
ria, sem lhe despertarem ãs aptidões, ein estado gér-minativo, o que ao deixal-a,no albor da vida, tem o
moço de abrir caminho por entre a concorrência uni-
versai; a escola, comprehendida no sentido positivo,como preparo para as funçções ulteriores da vida, re-
qiier a adaptação ao meio em que vai servir, precisa vi-
vificar não somente a intelligençia como faculdade ra-
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eiooinativa e retentiva, mas ainda fortalecer a vonía-
de, amparal-a, ésclarecel-a., dando desde logo á mocida-
de nm objectivo ou um ideiãJ para o qual convirjam
seus esforços.

Quantas vocações se perdem em desproveito da s<>-
eiedade poi* terem sido contrariadas ou nào haverem
encontrado desde logo o estimulo que as deveria ateu-
tar, desenvolver ate á friictifieação t

Mesmo para compreliensâo dos deveres que um re-
gimen democrático, como o nosso, impõe a, rada cida-
dão, para acquisição dessas noções jurídicas que inherem
ao exercicio e gozo das liberdades políticas, se faz pré-
ciso que a escola nào seja somente a officina que mi-
nistre o conhecimento de caracteres orthographicos, da
graphia mais ou menos douta da, língua vernácula, e
das noções abstraetas de contabilidade; cousas boas em
si, mas que sem emprego adequado ao convívio social,
em quadra de tão intensa competição industrial e scíen-
tifica, pouco, muito pouco proveito trarão a quem o
adquiriu.

Hoje, como ha um século atraz, são verdadeiros os
conceitos que Jorge Washington externava no'patriota-
co adeus com que ao retirar-se ávida privada se diri-
gin a, seus concidadãos: "Promovei como objecto de
capital importância a creação de institutos (pie diffun-
dam geraes conhecimentos. Quanto mais torça a, es-
tructura do governo liberalisa á opinião publica, mais
essencial é esclarecel-a'7. Conceitos que os seus succes-
sores nunca esqueceram, e cuja lembrança transluz em
mais de uma mensagem presidencial.

Em ISO!) Madison accentuava que a diffusão do
ensino era o melhor alimento da verdadeira liberdade;
o que Monroe, particularisando, reproduzia para o Con-
gresso, om 1822, nestas palavras: "um governo popú-
lar sem instrucção popular, nem meios cie obtel-a, se-
melha ao prólogo de uma farça ou de uma tragédia,
senão de ambas".

Comoregimem de piiblicidade, condição essencial



27

Gp jogo das nossas iiistituições, é dever elementar e
fundamental do Estado proporcionara, todas as classes
os meios (ie instruirem-se, facilitar-lhes a eomprehen-
¦sao dos múltiplos encargos eivados por lei, decorren-tes do exercício dos direitos politicos. Melhormente dis-se o reverendo Eratus Otis, presidente da universidade
do Michigan, nestes termos: "Com eleitores intelligen-
tes, a nossa forma de governo é a melhor que já se eon-
cebeu; mas eom eleitores ignorantes é uma das peiores.Um povo instrui.lo procura a liberdade, um povoignorante o despotismo, tão natural e fatalmente como
a agulha do mareante so dirige para o polo magnético".

Alem da satisfação deste preceito constitucional,
a. escola, tal «piai se acha organizada, torna-se um dos
niaisactivos e profícuos elementos da dèmocratisação
social. Em seus bancos acotovelam-se os filhos do func-
cionário e do simples artesão, do homem de lettras e do
rude jornaleiro, em promiscuidade própria da idade,
quando <>s preconceitos ou as conveniências sociaes nao
tiveram ainda o poder de extremar as classes dirigentes
das dirigidas.

H como no regimen democrático vale cada qual
pelas qualidades pessoaes, ou pela soinma de esfor-
ço e de inteligência que despende na hu-ta pela existem
cia, é conveniente, senão necessário, que nessa pequenarepublica, que se chama escola, as creanças façam a
aprendi/agem da igualdade, e saibam deferir ao mérito
e tão somente a elle o preito que lhe é devido, a pri-masia conqmstada pelo talento, assiduidade e appli-
cação aos estudos.

A camaradagem que se estabelece desde os bancos
escolares, e a que o Sr. Roosevelt chama "o factor
mais importante para produzir uma sá vida politica e
social", estabelece a mutua benevolência, o respeito re-
eiproco, o sentido dos deveres eommuns o dos mesmos
interesses, qiiebrantando os ardores das luetas políticas,fortalecendo o sentimento da solidariedade humana
pela copar ti eipação nas alegrias e dores de seus somo-
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lhantes. E por essas razões, conclue aquelle notável lio-
mem de estado, "a escola publica, é uma admirável
instituição democrática/'.

A despeito das influencias retrogradas ou sim-
plesmente estagnantes que acabo de assignalar em re**
lação a este ramo do publico serviço, cumpre-nos pro-voeãi: a convergência de todas as energias políticas è
soeiaes para attenual-as, já que não nos é dado, ao me-
nos poi- emquanto, eliminal-as totalmente. Neste pie-
supposto fiz a reforma da instruecão primaria, crendo

ter conseguido sanar alguns daquelles males.
A concentração de escolas nesta capital por agru-

pamentos facilitará não só a sua fisealisação, eonio por
uma, divisão racional e gradativa do trabalho profissio-
nal, proporcionara melhor aproveitamento aos alumnos.

Os grupos escolares, creados pelo art. 30 e seguintes
do novo regulamento, sâo as gradei sehools dos Estados
Unidos, mesmelm graduadas da Republica Argentina,
actualmente generalisados nos Estados de S. Paulo, Pará
e Maranhão.

Em vez de um só professor subdividir sua aetivi-
dade pelas differentes classes de unia escola, occupan-
do-se perfunetoriamente de cada elasse, desde a syllaba-
cão até a leitura expressiva, á semântica, tendo de en-
Binar suecessivãmente as noções disciplinai es eniquaiio
fiscalisa os alumnos inactivos que terminaram a licçao,
o grupo escolar comprehenderá tantas secções ou au-
Ias quantas forem as gradaçõesno desenvolvimento ins-
truetivo da ereança. As matérias do curso primário,subdivididas em series, farão exclusivo objecto do en-
sino de cada professor, que, não sendo solicitado poroutros misteres, se oecupará tão somente da classe,
que lhe competir, aperfeiçoando continuamente o me-thodo de ensino pela pratica repetida da matéria ensi-nada, e pelo conhecimento mais próximo e exacto da in-telligeneiae aptidões do alurnno.

A inspecção por sua vez torua-se-hã mais fácil ea economia interna mais sirnples.
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Pelo lado econômico, em voz de ."> edi-feiòg escolares
^despeza será cie um, e o.s gastos de expediente seu-
sivelmente menores.

Cada grupo escolar contará 5 escolas, funeeionando
num só predio. Cada aula passará a ser considerada
oomo uma ela,sse, regida por uma professora, em salas
separadas.

. Pelo artigo 22, dei nova organização á, escolamm-
xa á Escola Normal, que a todos os respeitos deve sor
o typo. das demais, o padrão pelo qual se terá de aferir o
aproveitamento pedagógico das normalistãs, futuras
professoras. E' nellaque so ha de completai* a aprenda-
zagom destas, pelo conhecimento pratico o manejo dos
ptencilios escolares, como pela appliçação immediata
das noções tlieoricas adquiridas no curso.

A divisão das aulas mixtas em duas soemos do 2 i
horas cada uma [art. 63], sendo a primeira das 9 ás 11 jhoras da manhã para meninas, e a segunda de meio dia
ás 2j da tarde para meninos, é unia medida disciplinar
qu^impedirá a professora de encerrar a aula antes da
hora regimental ea obrigará a melhor oecupar-se de
cada secção, euja matricula neste caso poderá attin^ir
ao duplo da qne admitte o regulamento.

A classificação das escolas quanto á extensão de
ensino (art. 11) e seguintes), consulta a maior faeili-
dade na disseminação do ensino primário. Reduzido ao
minimo nos logares de população esparsa, de mingua-
dos recursos econômicos, será promptamente ministrado
a maior numero de creanças, cujos pais se contentem
em dar-lhes os rudimontos da leitura e do calculo.
Encurtado o periodo escolar, volverá a creança aos la-
hores domésticos e cedo começará a prestar serviços
aos seus progenitores.

A obrigatoriedade do ensino, consagrada em qua-si todas as legislações escolares dos povos civilisados,
não se tornou otfoetiva senão nos rle origçm áugló-
saxonia.
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Em Portugal foi ella consignada desde 1844, e no
Ceará desde 1856, permanecendo lettra morta nos respe-
ctivos regulamentos.

Múltiplas causas cooperaram na sua não exequl-
bilidade, taes como :

Deficiência de escolas,
Rarefacção da população,
Indigencia dos pães,
Odiosidade das penas coercitivas, etc.
Admittindo-se que a população do Ceará não ex-

ceda de 1.000.000 de habitantes, e (pie as creanças em ida-
de escolar (6 a lò annos) attinjam a 25% do seu total,
proporção verificada no arrolamento de 1? de Agosto de
1872, o numero destas será actualmente de 200.000. Dan-
do para, cada escola, não 00 «Juninos, como pres-creve o regulamento, mas 80, seriam precisas 3125
escolas, ou cerca de mil por cento mais do que as queexistem actualmente para occorrer a esta necessidade.

Na impossibilidade econômica, e direi mesmo, peda-
gogica, de affingir a este numero de escolas, conservei a-
obrigatoriedade do ensino nos centros mais populosos,como esta capital, ereando èonipiementariiiente certo
numero de cadeiras para tornal-a parcialmente exe-
qui vel.

Segundo os cálculos mais aceeitos, conta a Fortaleza
le 50 a 55.000 habitantes, o que lhe dá 12.500 creanças
>omo população escolar. Regulainentarmenteeste numero

requer 208 escolas para ser accommodado e tornar pra-ticamente effectiva a obrigatoriedade do ensino. As toi*-
ças do nosso orçamento não comportam tal aecreseimo
de despeza. Alem disto, como conseguir de pais indi-
gentes, carecidos de tudo, que disponham de meios para
vestir e prover os filhos com o essencial á freqüência
escolar?

Não temos associações particulares (pie patrocinema infância desvalida, e nem as câmaras municipaes
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dispõem de meios com que lhe prestem taes auxílios.
Poderá o Estado ministal-os ?
ginguem de boa fé responderá pela affi ri nativa.
Para nós permanecerão por muito tempo como aspi-

ração os votos <pie em 1861 fazia CJobdeu pela prós-
paridade da instrucção na Inglaterra;''Vivemos num tempo, dizia este grande orador, om
que a segurança, o commercio e o progresso das nações
dependem, nao tanto das luctas armadas, como da evo-
lução nas sciericias e nas artes, cuja origem é a instruo-
ção..."Nunca nos acharemos seguros como nação fabril e
mineradòra, emquanto invariavelmente se não erguei-
uma escola a par de cada fabrica e á bocea de cada
mina, em todo o reino".

Mas, nem por isso devemos desconhecer que "a
prosperidade de um paiz corre pãrellias com a instruc-
ção publica; sobe, desce ou estaciona com ella; haven-
do sempre entre esses dois factos uma eonjuneçãoineon-
testavel, que apresenta o caracter authentico de causa
a etteito", segundo escreveu Baudoin, no seu preciosorelatório sobre o estado do ensino primário na Bélgica,
Allemanha e Suissa.

O regulamento que expedi a 13 de Março ultimo,
consagra ainda disposições eomplementares do ensino,
taes como—conferências pedagógicas,caixas econômicas,
prêmios públicos aos alumnos, creação de pequenas bi-
bliothecas, de museos escolares, de cursos nocturnõs e
dominicaes, e de outras, tendentes a levantar a instruc-
ção do abatimento em (pie caio, de impulsiònal-a no sen-
tido pratico e real.

Trepidei em organizar desde logo a inspeeção es-
colar com a latitude que ella requer, não poi* desço-
nliecer-lhe as vantagens e imprescindível necessidade,
mas por se tratar de assümpto ponderoso, (pie exige
sérios e pesados sacrifícios pecuniários ao Estado, raso
seja constituída de modo efficaz e salutar.

Deixei ás vossas luzes a satisfação de tão melin-
droso problema;
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Quanto ao ensino normal, folgo de animnoiar-vos
quc a matricula da respectiva Escola denota um crês-
cendo rapiefo e prospero, como vereis do quadro a que
ja mo referi; mas o aproveitamento das alumnas não
correspondo aos verdadeiros intuitos do legislador na
eroaoão deste instituto.

Bonhomia, condesívendencia, nos exames de admis-
são ao curso, dispersão do ensino por matérias, que

I* 
¦-7 1ias não constituem objecto do ensino primário, apren-

didas superfieialmente e facilmente esquecidas^ regimen
de notação lecionar que falseia e difficulta o jiilga-mento exacto das provas nos exames finaes exagero

e instrucção theorica e quasi nulla applicação peda-
gogica, taes são em traços geraes as influencias per-turbadoras (pie es;fcao a pedir breve remoção no senti-
do de serem restituidos ao ensino normal a seriedade
o real aproveitamento das matérias do curso, a verdade
nos exames, a habilitação profissional nos diplomados.

Quanto á instrucção secundaria, dada no Lyceu,
adstricta ao código de ensino federal e ás matérias exi-
gidas no (lymnasio Nacional, apresenta um ligeiro de-
crescimo nas inseripçòes pelos annos em que se acham
aquellas sereadas, sendo, porem, lisongeiraa freqüência

o aproveitamento dos alumnos.
Reforma meramente administrativa, no pensa,-meiito «lc alliviar os cofres públicos «Ia, <lupli<*a<'ã<> dé

professores, foi a que expedi por aetò de ode Maio d<>
.)()ã.

k instrucção superior, a mais importante porseuseffeitps so«-iaes, representada pela Facultlade Livre deDireito, Seguiu marcha progressiva, attrahilido ao seu«•urso não sõós moços que entre pós se sentem comvocu.-ãoparaos estudos juri.licos, como os <1<- outrosKsiados, limitroplics eclo extremo norte, onde as ,.,„,-dições «l«> salnbriclade desta cidade são conhecidas.
Nutm .*, grata esperança de m avolumar-se aom(¥ ^á-lemicn, toriiandom a Fortaleza um «'entro
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deactividade intelleetual assás intenso para levantaro nível geral de sua instrucção e grangear a prepon-deraneia a que taes estudos dão incontestável direitolaes sao a.s considerações que ora me oceorremsobre o mais delicado e porventura momentoso encarnoestadual. §
Eis o quadro a que alludi sobre o movimentocolar de 1845 a 1904:

es-

.yy
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1847 32 963 31.7 39 1.280 31 101 21+100 29.140$
1848 38 1,667 393 46 2,060 45 90 12+534 27.025+
1849 29 1.123 437 38 L.50Ò 41 114 14+990 25.100+

media 31,6 1.144,4 (i 296 37,6 1.440 37,8 102,2 14+58S 22.495+
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1865 80 4.189 51 1.432 114 5.021 49,3 207 100.S32+
1866 8(5 3.632 31 L.570 117 5.002 42,8 179 94.292+
Wl Ul 5.2S0 45 1.985 15(5 7.205 55.5 159 108.0.52+
1868 98 4.594 45 L.S67 1*1*3 0.401 45.2 152 113.414+
1869 106 «5.271 49 2.350 155 7.021 49,1 121 117.245+

XMU __>4 4.593,2 40.2 1.800,8! L33 6.394 48,1 111,6 1(5+905 107.96(5+
1870 112 5.53:5 02 2.808 174 8.144 46,8 103 120.90(5+
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I«^s 12% 3.09(5 94 2.889 226 6.185 27,3 91 158.855+
1879 101 4.055 9(5 5.250 197 (5.511 57.1 93 116.333+

media 150.0 5.196 94,8 3.82*7,2 225.4 9.025.2 X._ 151 17+125 157.111+
1880 108 4.5(55 S9— /;¦ 4.094 200 8.(559 42 108 179.(553+
1881 105 5.044 88- -16 4 231 209 9.278 44,5 05 178.743+
1882 H)/ 5.254 90- 21 4.(580 218 10.034 4(5. 78 183.619$
1883 134 5.029 92- 30 4.(51!) 2(52 9.04S 36,8 102 168.986$
1884 134 4.008 91--.57 5.794 262 7.807 29.4 143 23 182 160*media 117,6 4.780 !)()- y; 4.304 231,4 9.084,2 «5!),7 99,2 23 178.(552+Í8S.) 13(5 4.603 92—38 4.100 26(5 8.703 52,7 57 _:. 19(5.495+188(5 130 5.184 90 ít; 3.965 20(5 9.149 34,5 61 104 109.483$188/ '129 4.170 K9-»/,s' 4.054 2(50 8.204 50,8 29(5 73 190 037+1888 | 118 4,1(59 83 M) 5.703 2(50 7.S72 ,30.2 501 71 202 827+1889 lis 5.780 82—(77 (5.127 2(57 11.907 44,5 178 70 216.285$

media 126 4.781,2 y; -r>i 4.3S6 2(55 9.107 54.5 180 80 201025*
WO ll^ 4.700 70 08 4.400 252 9.100 5(5.1 208 101 220.72511891 103 4.875 74—82 5.40,3 2(51 10.338 39.(5 190 13(5
1892 101 3.454 74—M 5.79(5 271 7.250 2(5.7 98 101

«!: «'!! 2-073 I4 ¦'"' -71 ! 7*57,i -7*!) -l- ! ",s i(ü,I4 1J4 ,4 'i/i ')"»w' »». í.o~" '*'. /! i/"> .•»•
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}SJ QD ,- 71~96 -,í4 I !)*1" :U*'"' 275 C1 ILSJ/ ba *.7b] 89—87 5.195 298 9.956 .35,4 491 94

]S!Jf 5.125 5.44(5 512 10.572 53,8 730 11!)1S!U 5.129 5.350 536 10.479 51.1 70(> 163 485.745$
M™Jf 293,8 9.845,4; 33.5 479,8 99 ! 51(5.059$_, a.340 .-,..),;.-, 336 u.315 33,6 574 214

; ,; {.j: 4-,sl 4.959 24(5 9.540 38,7 (55.5 274 550.100+
; 

i! 4-,,:i4 76 5.637 246 10.571 42.Í) 609 307 515.619$
; 

1; :)-(,(,:; 78 0.088 24(5 L1.09J 45 525 293 502.272$l-!(,4 '4 4.(594 78--120\ 5.908 272 L0.602 38,9 490 325 425.599$A,KJ)IA 269,2 10.621,8] 39,4 567.8 382
í, .'¦.'... i 1

Os algarismos c*:n itálico indicam numero de escolas mixtas.
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E' preceito fundamental de hygiene publica, nue As™* e esgotosem abastecimento farto de água potável, e sem um«erviço perfeito de esgoto aos excretos humanos e aosrestos culinários, não se pode manter o núcleo populosoem condições regulares de salubridade.
Grande parte das epidemias devastadoras e mor-tiforas se propagam por vi;1, lj()nj(].. 0v po). ooutarai_nação de fezes.
Tratando-se dos meios de defeza eontra essas mo- *

lestias exóticas ou simplesmeute contra as endêmicas
próprias das condições climatericas e telluriéas de^tàcapital, acham-se os seus habitantes tão desapparelha-
dos para a resistência, quanto estavam lia cem annos adespeito do muito que se ha feito no sentido de regulariiro alinhamento de suas ruas, <> ajardinamento das pra-ç;.*, e o incremento da edificação, etc. Rigorosamente
tallando, nada ou muito pouco, de tanto esforço muni-cipal ou estadual dispendido com a parte decorativaou simplesmente agradável e recreativa, aproveita ásalubridade publica, a qual se vai erapeiorando á pro-porção que a edificação urbana se dilata, occupando ossítios outr'ora cobertos de arvores mais ou menos fron-dosas, e que como taes eram outros tantos ao-entessaneadores, de benéfica influencia para a cominmiidade.

< ada edifício a mais que se acrescenta ao armamento
existente, sem attenção ásprescripções hygienicas, comoacontece ordinariamente com os de 2 e 3 portas, malventilados, escuros, humidos, onde o sol mal penetradesprovidos de todo conforto, sem páteos ou áreas i„-ternas por onde lhes venha luz e ar; cada construccão
urbana, repito, se torna mais um cubículo de conta-mmação, de ameaça eontra a relativa e mediana saiu-bridade de que ainda gosamos.

Não desconheço que, de par com o trabalho de-molidor humano, vai a natureza, na medida de suastorças, contra minando os males decorrente*, da in-mu-ia geral, oferecendo impecilhos á propagação demicróbios pátogenos, «pie resistem mal á luz intensa

*
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e continua do sol, refraetada pelo areai branco e sili-
cioso do litoral cearense.

Os ventos geraes que sopram alternadamente dos
dois quadrantes, operam mechanicamente a saneadora
tarefa de levar para o mar, ou para a orla de vege-
tação que cerca esta cidade, grande parte da poeira e
de pequenos resíduos saturados de agentes morbigenos
suspensos na atmosphera.

Não presta menor serviço o solo arenoso a que de-
vemos a filtração quasi perfeita das águas pluviaes e a
lentidão, senão difficiildade, com que os dejectos domes-
ticos atravessam-no, premunindo os poços, onde a nossa
população se vai abastecer d'agua potável, de conta-
minações insalubres e perigosas.

Contrasteando os presentes com (jue a situação to-
pographica da Fortaleza aprouve prodigalisar a seus
habitantes, a obra de demolição sanitária vai bastante
adiantada, ameaçando aluir-lhe os créditos firmados poi*excepcional constituição medica, de sitio privilegiadoentre os melhores do litoral brasileiro.

A indifferença dos poderes públicos ante faetos
tão deprimentes da hygiene, e na perspectiva ainda
mais dolorosa de maiores damnos, seria injustificável,
senão criminosa, si de ha muito a solução dos problc-mas capitães a que se ligam os melhoramentos saiu-
tarios, não constituísse especial cogitação das adminis-
trações estaduaes.

As idéas reinantes, acerca de hygiene sanitária, ex-
pressões synthetieas da elaboração' scientifica do ulti-mo quartel do século, estão por toda a parte a revolu-
cionar as condições vitaes das populações nueleadas
em cidades, impondo-lhes preceitos apparentemente res-trictores da liberdade individual, mas realmente atti-
pentes a preservarem a communidade do deleixo ouincúria pessoal de qualquer dos seus membros.

Ao Estado, chamado a representar e a esposar osinteresses geraes, corre o imperioso devei- «1,. a,np.a-

'» *>
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ral-os ou pi*otegol-os elüeazmento contra essn rotina in-salubre e damnosa, frueto de longeva ignorância.
Vêm dc longe, de tempos em (pie as questões sani-tarias apenas exigiam minguada attenção do governoas tentativas feitas por melhorarem a salubridade des-ta capital. E as despezas então effecliuadas eom a dn-nagero das águas pluviaes, regularisação e escávamen-to do Píijehú e Jaearecanga, erapedramento e nivelacãodas ruas, etc. em centenas de contos de reis, quando areceita oi-çamentariaproviucial se mantinha entre 400eoOO eontos anmiaes, revelam a granete preóccupaçâõdas suas administrações, e o supremo esforço empre-

gado.
Uma dessas obras, a do abastecimento d'agua po-tavcl, trazida do sitio Bemfica, a cargo de uma 

"compa-

nhia ingleza, a (piem José Paulino von Hoonholtz cederaoprivilegio concedido pela lei n. 1032 de 27 de Fevereiro
de 18G2, teve existência precária por não haver inicial-menfe consultado as obrigações eontrahidas, nao se dan-do a estudo demorado e rigoroso do manancial a ca-
ptar, isto é, de sna capacidade média nos annos d»» in-veiai os escassos ou faltosos.

Começados os trabalhos em junho de 1865 e ter-minados em 1867, desde logo manifestou a em preza aimpossibilidade de supprir as casas particulares d?agua
precisa, ato que cm 1,^77, esgotados os mananeiaes'em
conseqüência da secca, caducou seu privilegio, dissol-
vendo-se a companhia.

Assignalo o facto tã;) semente para mostrar qnehaja quarenta annos estea-ssumpto merecia toda a at-tenção dos poderes públicos, quando aliás a Fortaleza
não contava no seu perímetro população superior a14.000 habitantes.

O fracasso desta empreza, cas despezas sempre
crescentes com melhoramentos materiaes, instrucçào
publica e outros ramos de serviço, desviaram por lon-
gos annos a aeção administrativa de propor ao corpo
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legislativo medidas relativas a este assumpto, bem
como a seu completo lógico, os esgotos.

Só em 1886 aprouve á Assembléa Legislativa pro-
viucial occupar-se resolutamente delio, votando a lei
n? 2128 de 20 de Novembro, pela qual autorisava a
presidência a contractar o serviço de esgotos, sem ônus
para á Provincia. O Dr. Enéas Torreão ua falia que di-
rigio a Assembléa Legislativa Provincial a I de Julho
de 1887 lastima que até esta data não se tivesse
apresentado alguém a requerer o privilegio.

O ultimo presidente do regimen decaído, Mo-
raes Jardim, conhecedor de serviços desta natureza
por tel-os superintendido na cidade do Rio de Janeiro,
preparava elementos para dar solução ao do abasteci-
mento d'agua á Fortaleza, quando foi surprehendido
eom a mudança nas instituições do Brasil.

Em 1893, porém, propoz-se uma empreza organiza-
da na capital federal executar esses dous melhoramen-
tos, mandando sem demora proceder aos respectivos
estudos pelo eminente engenheiro Di*. João Felippe,
que depois de prolongada estadia entre nós apresentou
longo relatório, acompanhado do esboço da carta cadas-
trai desta cidade, demonstrando a praticabilidado das
canalisações, seu preço e provável custeio.

Aquella empreza, por motivos (jue não vém ao
caso lembrar, transferiu o contracto, firmado com o Es-
tado, ao Banco Rémuneradòr, eom a sede na capital
federal.

Referindo-se a este serviço na mensagem com quea 1 de Junho dc 1896 abrtó a Assembléa estadual, disse
o illustrc Dr. Bezerril : "Estudos foram feitos sobre am-
bos os serviços; havendo-os, porem, o ultimo eoncéssio-
nario deixado quasi em abandono, o governo teve de re-
seindir os contratos.

"Muito .se tem escripto no Ceará a respeito do abas-
tecimento d'agua á capital ninguém, porem,aventura-se a dizer onde é que se encontram nmnan-
ciaes de aguas potáveis, abundantes e permanentes ca-
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pazes de )-esistk'á,s seceas que nos affligem *>eriod#a-

Quem poderá garantir praticamente a effieacia do
preeomsado systema de captações parciaes das melho-res águas da Aldeiota, trindade, Bemíica e Jaearécau-
ga, <pie estão mui longe de ser potáveis t

Talvez pela falta de exame das fontes apontadason pela, convicção de serem elias efetivamente im-
prestave.s, não deu o Dr. Bezerril séguimento ás pro-postas apresentadas.

^ 
Coube-me como seu snccessor na administraçãotentar a execução da lei n? 334 de 4 de Setembro de189b mandando abrir concorrência para o servieo deesgotos.
Apresentou-se .somente um proponente que se obri-

gava as seguintes cláusulas:

i ->acl^aV a constrae<?ão ÍP» esgotos pela quantiade 2:992:000$ garantidos pelo governo a juros de 7 %o por espaço de 20 annos j2? doso por 40 annos do privilegio;3? Obrigação por parte dos proprietários de pre-<lios por onde passarem os encanamentos de esgotos deusarem dos mesmos;
4? Serviço de ligaç^ e de installação dentro dascasas teito pelo proponente ;
5? Percepção das taxas pelo uso dos apparelhos

por parte do Estado na forma, le imposto;
<ií' Aeceitação do contracto firmado'com o Bancoimpulsor, salvo ligeiras restricções;
7? Compromisso por parte do governo de obterisenção de direitos etc.
Nomeada uma commissão composta de protíssio-uaes foi t,sta de parecer que o projecto era irrealizave]

por depender de prévio abastecimento d'agua potávelA escassez de inverno em 1898 paralisou toda e
qnalquer iniciativa de melhoramento custoso, incertascomo se afiguravam as forças produetivas do Estadoona,s conseqüências perduraram por grande parte do

M-.
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anno seguinte, pela mingua de producção e natural re-
trahimento das transacções mercantis. Gom feu do, urgi-
do pela necessidade, cada anno mais premente, de me-
lhorar a salubridade publica, mandei abrir nova con-
correncia a 29 de Abril de 1899, a qual se apresentaram
quatro propostas, que submetti ao parecer dc uma
commissão especial. As conclusões desta por tal forma
patentearam a fragilidade das bases sobre que aquellas
sentavam, que, a meu pesar fui forçado a rocnzal-as, re-
ceioso de eoinprometter os dinheiros do Estado em em-
preza inviável, qual fora a de 1864.

Na administração de meu suceessor, cansas eònhè-
eidas que levaram o Estado a, contrai) ir empréstimos
afim de occorrer ás despezas com os serviços ordinários
obrigaram-no ainda a adiar a satisfação desta neces-
si dade.

Venho novamente chamar vossa attenção, e pedir-
vos que por um debate aberto, sem restricções, vos mani-
festeis sobre tão momentoso assumpto, fixando as me-
didas mais consentaneas ao seu bom êxito.

As duas concorrências improficuamente abertas e
frustradas pela carência de propostas attentamente es-
tudadas, baseadas em verificações demoradas, as ob-
jecções oppostas pelos proíissionaes incumbidos de es-
tudal-as, entre as quaes sol >releva ado local destinado
á captação d'agua para o abastecimento por se o não ter
fixado nos editaes de concorrência, e nem se poder de-
terminar sem estudos demorados qual o preferível, não
só em relação á qualidade, isto é, a potabilidade d'agua,
como á sua quantidade, mostram quão difficil e com-
plexa é a solução deste importante problema.

A dos esgotos, si bem que não oftereça as mesmas
dificuldades, e tenham aquelles pareeeres insistido pela
sua completa realização na provisão de determinada
quantidade d%ua attinente á lavagem da tubulação
sob as ruas e dos apparelhos domésticos, requer tam-
bem estudo acurado sobre a capacidade do lençol liqui-
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do, que corre no subsolo desta capital, ser, on não su.heiente para supprir aqüella exigência.
Tanto quanto a experiência no.s insfcrue, parece ser

praticamente mexgotave. a camada aquifera que correa alguns metros abaixo do solo, sobre o qua] repousaesta cidade.

As oscilli.eões de seu nivel [cPagua] obedecem a«•ausMs elimatericas conhecidas, e nos annos mais escas-sos de chuvas, como em 1S78, não só ella suppriu aagglomeração humana, superior a 1.30.000 pessoas comonao faltou para os demais usos. Houve, como acontecenopenodoest.val, abaixamento de alguns metros noseu ni vel.
Con.ít perfuração de poços profundos, praticada re-centemente en. muitos logaros desta cidade, afigurá-se-me solv.da a questão d'agua para o serviço de e0P-tos. De ordinário produzem esses poços até 100 000litros diários, sen. apresentarem notável abaixamentona camada aquifera. E como na peior l.vpothese a quan-tidade (1'agua exigida para aquelle mister poderá sercalculada multiplicando-se o numero dc habitantes(o0.000) por <> a 8 litros d'agua, ou 300 a 400 000 litrosconelue-se serem precisos 3 a 4 poços em sitios apr o'pnadospara supprirem as necessidades do mesmo ser

VIÇO.

Esta cxemplifioação visa somente mostrar-vos queos óbices á realização deste melhoramento sào mais fa-cimente removíveis ,1o que os do abastecimentod'agi_ã
potável. &

^Nto 
desconheço que a solução desta questão sim.

plihcara a daquella, mas nas idições actuaes carecidos dc bases sólidas para effeetuar um dos serviços d-ver-se-ha sacrificar o importante c imperioso beneficie.siuntíirio que o outro trará .
Ei.«so que vos euiiapre decidir.



42

Seccas jja mensagem que tive a honra de dirigir á As-
sembléa Legislativa a 1? cie Julho de 1898 expuz ps
plienomenos mais importantes relativos ás condições
meteorológicas do Ceará, e por elles àssignalei a in-
stabilklade das estações e a freqüente ivprodurçâo
da escassez pluvial, apparentando marcha eyeliea, nos
sons periodos extremos, de maior aeuidàde.

Disse então que "era imprevidencia, senão grave
falta, suppor seque o cvclo das secéa*s encerrar-se-ia
coni a visita d'aqnell<-. anno (1808); e por fatal destino,
logo após deram os factos dolorosa confirmação, a cer-
teza terrível de que nos precisamos apparelhar seria
e resolutamente para combater o grande inimigo que
impiedoso vem de furto trazer-nos a fome, a peste, a
miséria, anniquilando em breve tempo o producto de
longos annos de economia e de trabalho;

Salvo a trégua de 1899, chi inverno copioso, não
mais voltaram os annos de abundância pluvial, ficando
os que decorrem de 1898 a 1902 áquem da média ge-
ral resultante dos 60 annos de observações pluviome-
tricas.

E' sabido (jue, para serem proveitosos á creaçâo
e á lavoura, os invernos nesta região nfio devem vir
mui depois do equinoxio de Março, nem se prolongar
alem de Junho. Nos annos mais favorecidos, come-
çam as chuvas interniittentemente no equinoxio de
Setembro, avolumam-se em tins de Dezembro, conti-
nuam por Janeiro, escasseam em Fevereiro, tornam-se
copiosas de Março a princípios de Maio, quando pas-
sam a cair pela madrugada até fins de Junho. Nos an-
nos regulares seguem as chuvas marcha idêntica, ex-
ceptuando as inieiaes de verão, (de Setembro a, De-
zenibro). A desconfiança domina o animo cearense
qunndo se frustram os prenuneios de Janeiro, ou os
do eqiiiiioxiò de Março, isto é, quando as chuvas são
escassas ou espaçadamente intervalladas.

Pelo exame das precipitações pltiviàes no pri-
meiro semestre, ou mais exactamente, pelas que caem
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de Março a Maio, vcrifiea.se a extensão dos sesu of-Peitos concernentes á minguada ou á farta productivi-dado econômica de todo <> anno. •
Si as chuvas fracassam em Março e Abril ou si

.depois úv uma ou mais bategas d'agua se suocedemverões prolongados, de 12 a 20 dias, dá-se a pnÜulaeáoda tauna dammnha, tendo por principa] representantea. devoradora lagarta, que em poucos dias destroe aniMis virente lavoura,
Acontece não raro ,,uc as apparoneias de invernoaiinunciadas por chuvas sr-ecessivas em Dezembro in'duzem o agricultor a lançar a semente no solo in^erminada, por falta dehumidade, eom a inesperada visitadoum desses verões. Segunda e ás vezes terceira tom*)tiva acabam por clescoroçoal-o, perdidas as sementesm ellas as auspiciosas esperanças cVa.quelle anno'Si para alguns náo é a miséria, com todo o Cf)Vte|òde trágicas perípècias, senão penúria, aperto, desalen-to-para a mór parte este fracasso agrícola é a condem-nação, o decreto de exílio, depois da mais cruciahíeresistência, de forçada sobriedade levada ao limite ex

tremo da vitalidade exigida pela própria mantenha
physiologica.

Os dados seguintes habilitar-vos-hão a tirai- asillações que offerecera, e a insistirdes commigo no es-tudo dos meios tendentes a minorar os eflfeitos desas-trosos de taes calamidades.
Remédios applicados sob a pressão da miséria

quando ella attinge a tremenda acuidade de um desastrenacional, rão permittem aos mais peritos facultativos
senão acompanhar os symptomas do mal, e empiriea-
mente procurar attenuar-lhe os effeitos immediatos
Dar pão ao faminto, arrancal-o ás gai*i*as cla morte jáé um transo apertado o custoso, labor superior ãs for-
ças ordinárias, si bem que a esmola praticada som
discernimento não produza todos os -.fidos deseja-
dos.
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Ris o quadro comparativo dos annos, cnjo4 invei'
nos foram escassos:

DE JANEIRO A MAIO TOTAL 1)0 ANNO
ANNOS DIAS MILT, DIAS MILL.

.1900 34 105,5 (i4 563,5
1877 43 265 74 460,6
18'9fi 54 434 78 520.
1^78 33 471 40 500.
1879 47 48.7 71 596.
1888 38 539 54 741
18S9 48 585 67 775.'
1901 52 647 94 851
1S67 00 652 84 ,853,
-1*91 56 713 86" 832
'902 54 729 71 81.5,'

Houve nesses últimos 17 annos— 7 mais ou menos
desastr.)sos á riqueza publica, esgotantes dos nossos
reeursos econômicos, e mais do que tuclo, de desa-
lentos, de duvidas, de geral empobrecimento. Os
capitães, tantas vezes submergidos nas ondulações rias
crises elimatevieas, tornaram-se tímidos^ e se não aba-
lançam ás emprozas de maior monta nas industrias
ereadora e agrícola. E como a, prospeildade do Es-
tado define do alargamento e progressão destas, deu-se
çoiiseqüencialmente a contracçãp do çi*edito, o estrei-
lamento das transacções mereantis, a instabilidade da
população, a desconfiança, gera] e a. formação dessa
atmosphera moral insalubre, pesada, cheia de triste-
zas, <pie nos cerca, a todos, tirando-nos a própria eon-
fiança nos próximos ou ultesiores destinos da pátria.É' contra essa acção deprimente das energias es-
taduaes que cumpre reagir, não por meio de" esfôr-
ços intermittentes, em Cujos intervallos esmoreça
nossa vontade, se nuble a noção clara dos males soffri-
dos, e se perca a continuidade dos únicos e profícuostrabalhos salvadores, mas pela adopção dc um plano
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nuiduramento estudado e persistentemente levado àcffeito.
A nossa é a estranha experiência indicou, cie hamuito, com a máxima nitidez, o único remédio efficaz—a extensão das graudes obras de irrigação e a con-strucção de ferro-vias de penetração, que de par com oaugmonto da produeção agrícola lhe dem fácil e prom-pto accesso aos marcados (Consumidores.
O governo inglez, cuja situação na índia o temrudemente posto á prova repetidas vezes, reeommen-

dou aos governadores de Bombav e Madras por ocea-siao da secca de 1876 que organizassem pequenasobras de soecorro (small reUef- ivorks) em numero suffi-ciente para empregar toda a população indigente dosdistrietos flagellados, o mais próximo possivel dos do-micihos, afim de trabalharem homens, mulheres e cte-ancas. De preferencia foi escolhida a eonstruecão
de estradas (roads), açudes (tankes), poços (wells).Prolongando-se alem do termo esperado os effei-tos da calamidade, o governador de Bombav lembrou
ao governo metropolitano a utilidade de «lar a taesobras um caracter mais geral e permanente.

Lord Salisbury com a visão peculiar ao estadista
depois de rigoroso inquérito, firmado nos pareceres dosmais notáveis economistas, engenheiros, administra-
dores, industriaes e agricultores, conhecedores da si-tuação indiana, endereçou ao governador geral da In-dia, em 10 de Janeiro de 1877, a notável mensagem
que se tornou o código fundamental da assistência
publica na grande colônia.

"As obras do irrigação, escreveu o chefe do o*o-
verno inglez a seu delegado, são naturalmente os le-médios mais effieazes para supprir a deficiência daschuvas, e nenhuma duvida pode haver quanto ao be-
nefiçio que <>llas produzem onde .píer que sejam con-struidas...

"O governo da índia ha despendido e continua
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a gastar crescidas som mas na eonstruoção de taes
obras. Mais de 1b 16.000.000 (240.000 contos ao cam-
bio actual) foram gastos, e as obras em via de cons-
trucção, sanccionadas, cujos projectos estão approva-
dos, attingirão a quantia superior a lh 6.37S.0Ò()
(31.8Ü5 contos) antes de ficarem concluídas."Os resultados financeiros destas emprezas variam
consideravelmente. As obras mais antigas, especial-
mente as construídas em localidades já escolhidas paratal fim pelos respectivos administradores, têm sido
excepcionalmente proveitosas. Segundo as estimati-
vas que ora tenho presente, o canal oriental do Junina
ha produzido 36 % e o do Jumna Occidental 27 %. As
obras irrigatorias nas baixadas de Madras (açudes)também produziram crescidos lucros. [The ini;/ati<m
works in the loiv coimtry. hare becn singularly prqfitabU]..."Ein vista das freqüentes fomos de annos recentes
deve admittir-se que o valor de um projecto de irriga-
ção não é absolutamente negativo pela prova de quenão produzirá subidos lucros sobre seu custo. Com-
prehende-se que um canal que paga pouco ou mesmo
nenhum juro em annos ordinários, pode nos de secca
proteger tão copiosa população que repagará ao go-verno o custo de sua construcção por uma equivalente
diminuição nas despezas de soccorros. Neste assumpto,
o esseneial é fazer que as obras irrigatorias se tornem
aptas a proteger as popuiaçães contra a fome em escala
correspondente a seu custo (The essenUal mattèr ís to as-
certain hoir for irrigation works are praetieahle ithieh
shall be capable ofgivmy protecümi agamst famine in the
ãegree at ali correspoia/hu; to their cost).

A notável commissão nomeada pelo governo paraestudar hi loeo as necessidades da população indiana,
attingida pela secca, concluio no uelatorio que apresen-
tou [Beport of thefamine commissioners Cap. V, part. II]
por estes termos : "entre o.s meios adequados a protegera índia contra as seccas, devem ser preferidas inques-
tionavelmente a.s obras de inigação (Amooiif/ the means
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that mau be aMpteêfm giving <Mreet protecMn front fa-mm arismgfrom drotu/ht the/irst plaee tnust inquestionamy be assigned to the works of irrigaüon).
Uma autoridade valiosa, o major de engenheirosBarmg, também recommendava desde 1886 ao ^overno

metropolitano que "o total ou ao menos tres quartosdo credito votado para as obras protectoras contra asseccas indianas fossem de preferencia ás estradas deferro empregados nas obras de irrigação (the WKole ortmtrl,, the wliole ofthethree quarters ufa erore alhhthle toto prottrtitr loorks should be spent on irriqation in prefe-rt' to raUwai/s (Report. C. VII pg. 330). 
'

No mesmo sentido pronunciou-se a eommissao en -
carregada de estudar a secca de 1898 na índia, dizendo
que em seu modo de pensar a mor parte, senão todo ocredito aberto, deveria ser consagrado ás obras pro-tectoras de irrigação [to protective irrigation works}.

Ser-me-hia fácil apresentar-vos ainda iuniuneros
testemunhos de autoridades inglezas depondo unifor-memente no sentido de dar pieferencia a obras de irri.
gação sobre outras quaesquer ; bastam os que acabo delembrar para mostrar quão amadurecida é a convicção
de que as obras destinadas a supprir agua á lavoura
em annos de invernos escassos são as mais adaptadas
aos fins visados.

Entre nós, infelizmente, os capitães empregados
em obras deste gênero náo produziram tudo quanto dei-Ias se esperava, não porque se frustrassem as previsõesda sciencia em relação á sua utilidade, mas por umconjuncto de cireumstaneias, das quaes se deve salientar
a constrücçao do açude de Quixadá próximo às nasceu-
ças dos rios que lhe formam a bacia hydrographica.
Devido á exiguidade de seu perímetro e ás fracas chu-vas caídas depois da conclusão da barragem, apenas
tomou insignificante quantidade d'agua, insufficiente
para alimentar a área irrigavel já apta a recebel-a.

O fracasso parcial de tão importante tentativa, eas idéas inveteradas entre pessoas que não tiveram bas-
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tante lazer para estudara magna questão da açuda-
gem, hão produzido particular corrente de opinião em
favor dos tanques ou pequenos açudes, como obras
protectoras contra as seccas.

Do exposto, vistes qual o proceder do governo in-
glez relativamente a esta questão, pois tendo ordena-
do a construcção de pequenas obras no começo da soo-ca de 1876, foi logo depois forçado a proseguir nos
grandes trabalhos de irrigação, como meio effieaz deaproveitar os soccorros e prevenir a extensão de fufcu-ras calamidades.

Das vantagens auferiveis deste gênero de obrasmethodieamente expostas por um profissional que lhesconsagrou toda a vida e actividade, poder-se-á fazer oconfronto entre os grandes e os pequenos açudes. E'ALlaurado quem escreve na sua preciosa obra—Águas tiRieçjos : "o systema de depósitos permitte dar maior aí-canee ao aproveitamento das águas para regas:
IV alargando o beneficio das águas ás regiões quepor sua topographia se não prestam ao estabelecimento

de canaes de extenso desenvolvimento;
2? facilitando a applicação ordenada e methodicadas águas correntes de regimen mui inconstante me-diante o armazenamento durante o período abundanteem que menos valem, e sua distribuição mais útil evantajosa na quadra escassa;
3? regularizando as precipitações repentinas oumtermittentes produzidas pelas chuvas;
4? facilitando o mais ntil emprego dos pequenosmananciaes, insufficieiites por seu volume para daremresultados continuados.
Referindo-se particularmente á açudagem na Es-

panha, prosegue o mesmo profissional: "a importância
geral do systema de irrigação por meio de açudes (pan-tonos) que se deprehende da simples enunciâeão do queacabamos de apontar, revela-se ainda com'caracteres
mais pronunciados em nosso paiz, sujeito por condi-
ções meteorológicas, dependentes de causas distinctas e
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prolongadas, a secéaá ea chuvastorrencia.es ou irregula-res em sua distribuição animal, e cujos rios por não se-rem alimentados em suas nascenças por grandes lagos
que lhes regularizem o curso, e por mananciaes perennes,'•omo os que nascem nas regiões geladas dos Alpes'apresentam exiguo legimen de estiagem, fracção in-sigmficante em geral do gasto ordinário nas épocas em
que as águas são reclamadas pela cultura (Vol. I pcrS177). rte

Gomo vedes, as condições topographicas da Espa-nha assemelham-se quanto ao regimen pluvial ás daregião nordeste brasileira; e si nella os resultados co-lindos pelas obras de irrigação são maravilhosos, eco-nomicamente produetivos, nenhuma razão ha para nãosel-o no solo cearense.
A controvérsia acerca da proporção a dar-se a taesobras deve cessar em presença dos faetos e da experi-encia adquirida nos paizes em que ellas existem secu-larmente.
O.s grandes reservatórios, doutrina Rafael Pareto,tem a vantagem de oecupar menos espaço de terreno

para a mesma quantidade d-agua, e provavelmente o de
perder menos água pela evaporação e infiltração."Em igualdade de condições, aecresceuta Llaurado
experimentam menos perdas pela evaporação e filtra-
çao na base do que os que correspondem ao conjunctode muitos depósitos parciaes, sendo o custo de uma re-
preza de grande altura geralmente menor que a de va-nos, cujo total offereç.i a mesma capacidade".

O Sr. J. ,1. Revy, empenhado em comparar as van-tagens reciprocas dos dous typos (grandes e pequenosaçudes) chegou ás seguintes conclusões:
"Os pequenos açudes de typo conunum, nesta pro-vmcia (Ceará) não só são mais dispendiosos relativa-

mente á pequena porção d'agua contida—o (jue éa me-dida de seu valor—como se tornam inúteis durante asseccas excepeionaes, pela perda d-agua evaporada."Julgam alguns erradamente que esses grandes re-
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.servatorios (refere-se ao de Itaeolomy) dos quács a
província não poderia possuir muitos, iriam prestar ser-
viço a mui poucas localidades; entretanto, eomprohen-
de-.se facilmente que grandes reservatórios, como o de
Lavras e Itaeolomy, suppririam praticamente quanti-
dade illimitada d'agua a todo o valle em (Mija cabecei-
ra o mesmo e.stive.s.se situado. Assim o reservatório de
Lavras snappriria eom abundância d'agua o valle do Ja-
guarihe. de Lavras até o Aracaty, e o Jaguaribe conser-
var-.<e-ia corrente todo o anno. ainda mesmo <pie não
fosse regular a estação chuvosa. 0 reservatório de La-
vras dará mais a_rua nara a fertilização do terreno do
dito valle d<> que mil dos maiores açudes que ordina-
namente se fazem na província, e que alli fossem lo-
eaBsados.

"Bra summa, .seu poder fertilizador será maior
do rpie todos os que até hoje tenham existido no Ceará".

Commentando esta exposição escreveu o autor do
Ceará naEmVpúmmãoãe Chicago [Dr. Thomaz Pompeu] "O

que ahi fica dito é de fácil verificação. Um açude ordina-
rio, de parede de argila e areia, eom 5 metros de alto, em
condições vantajosas de local, pode represar até 500
mil metros cúbicos d'agua. Custando a represa a media
de 8 contos, cada mil metros cúbicos d?agüa ficarão poi*
íb-fo-oo-

Suppondo que as filtrações e evaporações consum-
mam apenas 20% dágua represada, restarão 400 mil
metros euMcos, os quaes divididos á razão de 15 mil
metros cúbicos por hectare, irrigariam apenas 2(i, dado
que o açude estivesse cheio, depois de inverno regular.
Em outros termos, a irrigação de 2(5 hectares de terre-
no, nesta hypothese, custará 8.000$000 ou 307$Q0Ó por
hectare.

Com o açude de Lavras, cuja capacidade é d*»
l.õfMWMl.OOO metros cúbicos (3000 vezes maior (loque
aquelle) e o custo de 5.633.000$000, o preço de 1000
metros cúbicos não excederá de :!$7f>f>. Sendo a evapo-
ração de 8,% e a filtraçáo insignificante, perdor-se-iam
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i20.000.00G metros cúbicos, ficando disponíveis depoisde 12 mezes, 1.380.000.000, os quaes distribuídos' á razãode lo.OOO metros cúbicos por hectare irrigarão 92 000
pelo preço máximo de 61$228 reis por hectare"A diferença de 61.228 réis d'água para irrigaçãode um hectare num grande açude para a de .°,07$Ò00
num 

pequeno, 
é õ vezes mais fraca, isto é, 000% menor."Neste calculo admittimos a hvpothese de que oaçude de argila e areia esteja dotado de apparelho.s deirrigação, quando a verdade é (pie nenhum dos existen-

tes no Ceará os possue.
¦ "O custo e assentamento de taes apparelhos encare-

oeria de 50% mais taes açudes e proporcionalmenteo preço dágua.
"Actualmente taes açudes só irrigam pelas filtra-

Coes da parede ou pelo desaguadouro, e não aproveitam
sequer á décima parte de terrenos que elles poderiamirrigar na hypotliese figurada. Em regra ficam inuti-
lisadospela evaporisação e filtrações logo depois de Ou-
tubro ou Novembro, e raro conservam agua até o pro-ximo inverno, e esta mesma em caldeirões fundos,
lamacentos, donde não pode ser aproveitada para aquellefim.

"Taes açudes servem somente de deposito (Vagua
por algum tempo para o gado, e parte de suas margens,
a que chamam votantes, para o plantio de legumes."

"Quando o verão se prolonga, a evaporação vae
pouco e pouco deixando a secco as margens, até con-
centrar toda a humidade na parte mais profunda e abri-
gada do sol e ventos reinantes. Essas margens, a prin-cipio lodacentas, endurecem, gretam-se ao calor solar,
pulverisando-se em partículas tênues á superfície, sem-
pre lavadas pelos ventos quentes do sertão,"A vegetação, si houve, perece, não deixando ves-
tigio depois de Sa 10 mezes de rigorosa estiagem. Alem
das razões expostas em favor do grande açude, muitasoutras importantes podem ser adduzidas:

Dèniorado enmsammto—OB açudes menores, devi-
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do á pequena altura da parede e á área submergi vel,
diminuem annualmente de capacidade pelos succes-
sivos depósitos de vasa que alli se aeeumulam.

"Observamos, escrevem Zoppi e Torricelli (la//hi
artifm art. 88), (pie o rápido aterramento deste açude
fdo Sig) e de outros pequenos da Algeria aconselha
abandonar se o systema das pequenas bacias, e construir-
se somente os grandes por serem mais remuneradores
e não estarem sujeitos a rápido envasamento (cite sono
piit vmm/nwatorí, e in cai ÍHntmTimento iam si fa cosi
presto arrertire).

Servir de moderador—ás grandes correntes formadas
por chuvas continuadas e torrenciaes. Depois de gran-
des e demoradas bategas d\agua pluvial, os terrenos
ficam encharcados e os rios torrenciaes transbordam
produzindo damnosas inundações. Sendo a corrente
contida por alta barragem e a água solta gradativa-
mente por meio de comportas, os perigos da inundação
são praticamente fracos, porque na peior hypothese a
altura destas barragens permitte, não uma, mas repe-
tidas enchentes esporádicas. Nos açudes pequenos basta
ás vezes uma chuva copiosa para enchel-os; e como
não estão apparelhados com portas d'agua, faz-se seu
escoamento pelo sangradouro e nenhum serviço podem
prestar nesse sentido.

Fiscalização e castelo mais econômicos.—A expe-
riencia tem mostrado no Ceará que a conservação dos
pequenos açudes ou é inteiramente desusada, entregue
á acção demolidora do tempo, ou exige cuidados in-
cessantes e custosos, que mal compensam os poucos
benefícios produzidos.

Os açudes construídos pelo governo geral nas duas
crises de 77 e 88, entregues ás municipalidades, imitiu-
zaram-se dentro de praso relativamente curto, ou fica-
ram na sua maioria destruídos poi' falta de conveniente
conservação. Accresee que sem os apparelhos apro-
priados á distribuição d'agua, sem canaes de irrigação,
taes obras não se prestam a fomentar a lavoura (pie se
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reduz a orla marginal dos mesmos, progressivamentereduzida, á medida que a evaporação vai rarefazendoo liquido.
Para preservar esses açudes de total destruição eaproprial-os a irrigação dos terrenos a jusante, seria

preciso dotal-os de comportas e de torres de tomada d'a-
gua, de cauaes distribuidores e de outras obras com-
piementares, organizar um serviço completo de con-servacao com directoria leehnica, auxiliares, jornaléiròsc «as respectivas officinas dirigidas por mestres, etc'A dittereuça de direcção entre um grande e um pe-queno açude será relativamente insignificante, e as des-
pezas dahi resultantes, referidas á unidade d'agüa dis-pomvel, serão tanto mais crescidas quanto menor fôreste.

Insisti nestas considerações para chegar á conciu-sao de queas obras, destinadas a preservar o Estado dasconseqüências desastrosas das seccas, são por demaiscustosas e importantes para serem proveitosamentetentadas por elle.
Os reservatórios que por sua exiguidade aprovei-tem a um proprietário ou a um numero limitado deitessao por seu destino da competência particular e por-tanto devem ser confiados á iniciativa privada.Na impossibilidade em (pie se acha o Estado, de rea-lizar as únicas obras, que, a juizo de todos os profissio-naes, concorrerão efficazmente para abrigar da fome

grande massa de indigentes nos annos seeeos ou de in-verno irregular,enas épocas normaes quintupliear, senão
decuplicar, sua producção agricola, melhorada com os re-
cursos de uma cultura methodica, inteligente, guiada
poi- processos scientificos; na deficiência de meios, repito,
para subsidiar as grandes obras irrigatorias, a que estão
por assim dizer intimamente ligados seus ulteriores des-
tinos, sua prosperidade econômica; sua importância so-ciai na communhão nacional, resta-lhe a faculdade de
preparai-os elementos, para alcançar esse desideratum
facilitando o estudo dos sítios apropriados áqnellas
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obras, aíim de que no momento critico e .sol) a pressão
da necessidade se não tenha de construir barragens em
logares inadequados, como infelizmente aconteceu en-*
tre nós mais de unia vez. *

Neste sentido solicitarei o concurso do governo fe-
deral para (jue seja organizada uma ou mais conimis-
soes permanentes de engenheiros, conhecedores desse
ramo de serviço, com a missão especial de completar os
estudos iniciados no valle de Lavras, reotificar o
traçado da muralha, divergente entre as propostas do
Sr. J. J. Revy. que a projectou por proposta do governo
brazileiro, e a do fallecido O' Meara por sua, iniciativa;
os orçamentos das differentes secções da obra, e vorifi-
car, com a precisão (pie cilas comportam, a capacidade
do açude, sua bacia hydrographica», sua arca irriga,vel,
etc, ficando por esta forma habilitados os poderes pu-
blicos a resolver com pleno conhecimento do assuni-
pto a sua construcção. Alem desce estudo, outros de- •
vem ser iniciados no curso médio das grandes artérias
fluviaes para se verificar a possibilidade de barrai-as.
com proveito econômico para o valle a jusante e certeza
de uma boa eolloeação financeira, de itmaapplicação
intelligente dos capitães naeionaes.

Com o vosso apoio e conselhos, esforçar-me-Ihm poi'
adoptar um plano, maduramente pensado, de combina-
ção com o governo federal, (pie será resolutamente
proseguido, embora sua execução exija o concurso or-
çamentario do Estado.

A exemplo dos governos estadoaes o federal norte
americanos, impòe-nos a solidariedade, o amor pátrio, o
dever de facilitar ás gerações vindouras a exploração
intensa e larga do solo, proporcionar-lhes os meios de
subsistência, (pie a concorrência mundial torna de anno
para anno mais escassos e precários.

No decurso do anno findo organizou aquelle go-verno commissôes do engenheiros com o fim de esfu-
darem, nas regiões seceas e actualmente incultivadas
do Oeste americano, os sifcios mais apropriados á con-



55

strueção e extensão das obra, dc irrigação, afim dealargar-se a cultura do solo, accrescer-se a producçãòde cereaes na espeofcativa do augnieuto gradativo 
'da

população.
O que alli é acto d,, previsão para occorrer ás ne-cessidades futuras, mas afastadas, aqui é caso urgentea que as freqüentes e próximas irregularidades clima-tericas dão um (ninho imperioso e inadiável.
A excepcional, salubridade do solo cearense, sua,inesgotável productividacle, sua. proximidade dos gran-des centros consumidores, são condições primarias debom êxito, ás quaes não será indifferente o capital

desde que se consiga regularizar o supprimento cVaguaa lavoura, systematica e continuamente, como já^al-capçaram os povos asiáticos, alguns dos quaes repu-
tados inferiores por sim organização política e intel-lectual.

Seja-me permittido elucidar esta proposição, tra-zendo-vos o exemplo de nm desses povos:"Na Ásia centrai, dil-o Moser (lyirryation en Asiecmtrale), as chuvíis são raras durante os labores agri-
colas, a geada quasi desconhecida, e a secea foi quasisuppriinida pela irrigação artificial. Graças a esta, ás
qualidades do solo, aos adubos das terras, etc, a colheitaé abundante e pode medir-se com as melhores cia ln'-
glaterra obtidas por processos seientificos expèrimen-
talmente mais aperfeiçoados. Si bem que as fomes nosentido europeu do termo, sejam por assim dizer 

'im-

possíveis de se produzir no Turkestan, o valor dascolheitas varia, entretanto, segundo a qualidade do soloa quantidade de adubos, sendo influenciadas considera-
velmente por causas accidentaes e lo.-aes .- pela irri»'à-
ção intempestiva, tardança na sementéira ou insuffici-
ente preparo do solo'7.

Animador é este exemplo; mas para um povo, cuja
agricultura está cá mercê dos agentes meteoricos, corn-
pletamente dependente da regularidade das chuvas naestação própria, será estranho que se Ih,- dica haver
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regiões onde os habitantes despresam com sobraneei-
ria, tendo-os por seres inferiores, os que se nâo libertam
desta contingência. E' ainda Moser quem o diz: "O ho-
mem da planície, o Sarta, habitante do oásis, despresa
os cultivadores dos terrenos altos, não irrigados, expro-
brando-lhes a falta de independência. O oriental, no
pensar de Middendorf, descobre alguma cousa de hu-
milhante para o homem na dependência absoluta do
agricultor aos caprichos do tempo, que rebaixam o
campo da cultura ao nivel de um tapete verde, onde
o bom êxito da colheita se torna mero jogo do acaso.
"No pensar delle (homem da planície) fornecei* agua aos
campos nâo é dever do céu, senão do agricultor, que
por isto se torna senhor dos próprios esforços e pode
fixar com certeza o resultado do seu trabalho.

"Effectivamente o asiático [do centro] não reco-
nhece senão um campo de cultura digno deste nome,
qual seja—o irrigado por meio de canaes ou. por .7. •///•*,
independentes d'agua fluvial, aos quaes chama obi ou
teramoi''.

E' para este desideratum, tão simples, tão racional,
tão opportuno, que todos os esforços devem convergir
pois um dia se comprehenderá, servindo-me das ponde-
rosas palavras do economista Leeonteux {La ôidMtm ámé-
Uoraute), que a collocação mais lucrativa que um paiz
poderá fazer, no aetual estado de cousas, será entregar
a maior quantidade possivel d'agua á agricultura, or-
ganizando-se vasto systema de canalização pela linha
das alturas e não pela dos talwegs".

Situação eco- A questão econômica cearense prende-se a umanomica ... .. _-¦'¦¦¦>outra questão:—a das seccas (pie afrectam a sua pro-ducção, e conforme se sueeedem, pareiaes ou gemera-
lisadas, perturbam ou paralysam o desenvolvimento da
receita.

Dispondo apenas de elementos precários de defeza,
não se sente o Estado suficientemente apparelhado
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para resistir ao embate viole»to das crises clímatolo<HI
''as que o assohun. D'ahi a impossibilidade de determi-
nar-se qual a verdadeira extensão dos seus reSürSòs e o
gráo mais ou menos approximado de sua capacidade
pròductiva.

Não sendo licito á circulação do capital, (jue portantos modos diferentes concorre para a fecundação do
trabalho, á agricultura e á industria, á expansão das foi-
ças vitaes do Estado, emfim, prescindir do concurso de
invernos abundantes e regulares, o fomento da riqueza
não logrará entre nós ser convenientemente estimulado
emquanto não foi* resolutamente encaminhado e resol-
vido o magiio problema de reacção aos funestos effeitos
das calamidades com (pie nos aguilhôa o destino im-
placavel.

A esta cansa preponderante e essencial vem i^ual-
mente juntar-se o estado anachronieo e rudimentar dos
nossos processos agricolas e industriaes, para não fallar
na lastimável ausência de toda iniciativa particular, na
falta absoluta de methodos seientificos e de instrueção
pratica e experimental.

Certo, o Estado não poderá, dentro de escassas for-
ças orçamentarias, emprehender o vasto e dispendioso
plano de medidas condueentes á normalisaçâo das suas
condições de trabalho. Todavia, poi- um esforço modes-
to e continuo cumpre-lhe secundar o poderoso auxilio
qne a federação lhe vem prestando, iniciando por conta
própria os melhoramentos e obras compatíveis rom os
seus recursos.

Creio (pie á vossa sabedoria estas providencias se
impõem de preferencia a quaesquer outras.

Como factor não menos profícuo, lembro o esti-
mulo por meio de prêmios aos (jue de qualquer manei-
ra cooperarem para transformar a nossa industria
pecuária e ágricola. ou promoverem o aperfeiçoamento
de seus prediletos.

O reerguimento da lavoura do café,aetualmente des-
falleeidã, o ensaio de novos ramos de pròdütíéão agri-
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sumo

cola, a extensão dada ao plantio do (fumo o á sua cultu-
ra e preparo, mediante os modernos processos, são as-
sumptos que nào devem escapai* também á vossa af-
tenção previdente.

Imposto de con- A lei ii? 1.18f), de 11 de Junho de !!)()!, e o Regula-
monto expedido pêlo ministério cia Fazenda, de 28 de
Dezembro do anno passado, despertaram em uma insi-
^nificante minoria do commercio sentimentos hostis A
arrecadação do imposto de consumo, (pie desde 1í)ü.é>
faz parte do nosso orçamento, a aprazimonto dé todos,
e constitue o eixo mais forte da receita publica.

Não obstante o meu empenho em accommodar aos
seus respectivos termos as Instrucções quo expedi a 2
de Janeiro ultimo, regulando a cobrança do referido
imposto, deliberadamente se levantaram contra a sna,
execução tres negociantes de nossa praça.

Embora a faculdade do Estado tributar gêneros e
mercadorias de consumo encontre inilludivet funda-
mento nos preceitos consi itucionaes, como uma de-
monstração de r^peito a soberania do poder judicia-
rio federal, caso Sejam decididas contra o Estado as
acçôes quo pendem de julgamento do Supremo Trihn-
nal, cabe ã Assembléa procurar suèeedahéo vigoroso
a dito imposto, desde que, sendo fallivois e incertas (pia-
si todas as fontes de receita, não pode o Estado abso-
lutamente abrir mão dessa renda para oceorrer aos
encargos orçamentários.

Regimen tribu- Nestas condições, torna-se inadiável a reforma do
rogimon tributário até agora adoptado.

Kemodelal-o, consoante o exemplo que nos offere-
con os outros Estados da. União, e de caccordo com os
principies econômicos mais em voga, é necessidade que
não carece demonstrada.

Alem do problema da substituição das taxas de
consumo, mister é não esquecer que os impostos que
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gravam a exportação devem ir gradualmente desappa
recendo, al)íindo-se assim as nossas fronteiras a livr
circulação ile todos os produetos, que sahem para
paiz ou para o estrangeiro.

Accresceque pesam sobre nossos hoinbros gravesfosponsabiMades, qual, entre outras, a de promover ,
eugrHudycinientodo Estado alargando as suas fonte»
de predileção, estirnulando o eoinmereio, diffundind
o ensino primário e elevando o nivel de nossa intéllec-
lualidado, e tudo isso não se con verterá cm realidade
pratica, si permanecerem sempre deficientes os meios
adstriotos á acção do Estado.

0 exereicio financeiro de 1904, a contar de Janeiro
á data em que tomei posse do governo, apresentava a
renda arrecadada de rs. 1:506:683$280, ao passo (pie as
qlnigações realizadas montavam a rs. 1:4()O:S77|O07.

Do confronto entre as cifras da receita cas da des-
peza, verificava-se, portanto, uni saldo de
rs. 105:8O6$2?3.

Sommadas, porém, as responsabilidades ,1o caixa,
em vista de relações organizadas pela Secretaria da Fa-
zenda, as quantias apuradas se elevavam a 90:668$?00,
das quaes 86:f68$700 foram pagos posteriormente.

Releva notar que, na Recebedoria do Estado, a ar-
recadaçào cio mez de Julho se effectuara até 11; é ha-
viam sido computados no balancete gorai os recursos
provenientes da receita relativa a diversas estações
fiscaes no trimestre lindo.

Com a arrecadação de 13 n 31, tinha o governo quefazer face aos encargos ordinários do referido mez
calculados em pouco mais de 2OO:OO0$QOO.

Tal foi a, situação financeira que as circurnstaricias
me depararam ao iniciai' o meu primeiro anuo de go-verno, não obstante os esforços do meu illnstre ante-
cessor, que, para debellar a crise produzida pela ir-regularidade das estações, pôz em contribuição todasns energias da a&ção administrativa.

Finanças
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Nessa emergência diíitiril cada vez mais se aífir-

mou em meu espirito a convicção da necessidade im-
periosa de reduzir quanto possível as despezas e in-
crementar o desenvolvimento da receita, imprimindo
ás repartições arrecadadoras feição nova, de accordo
eom as exigências do serviço.

Desfarto pude fechar esse exercicio, havendo ri-
gorosamente satisfeito todos os compromissos orçamen-
tarios e, o que é mais lisongeiro ainda, legando ao
actual o saldo presumivel de 779:491$778, não obstante
ter conseguido extinguir a divida fluetnante.

Dos exercícios encerrados pela administração an.
terior, somente não foram pagas as quantias não
reclamadas pelos interessados, e qne attingem apenas
;i .f!:900$000.

Não menos promissoras são as condições da renda
no corrente exercicio.

Os dados de Janeiro a Maio, si bem que incornple-
tos ainda, dão para a receita arrecadada 1.273.7.17$1<>4,
e para a despeza realizada 990:749$805, assignalando'
por conseguinte, o saldo presumivel de 282:§67$)ã9.

As obrigações inherentes a esse periodo financei-
rô foram tambem fielmente cumpridas, inclusive as
despezas com a illuminação publica, fardamento da,
força estadoal, conservação de prédios e outras de na-
tureza inadiável.

Com taes elementos posso antecipadamente aífir-
mar que a receita para 1905 excederá á orçada, visto
como nos algarismos do presente exercicio não está com-
putada a maior parte da renda do imposto de industria.
e profissão do interior, cujos balancetes não chega-
ram ainda á Secretaria da Fazenda, sendo para, notar
tambem (jue é ordinariamente nos mezes de Agosto a
Dezembro que seda o movimento da exportação/

Cumpre salientar que os algarismos cora os quaestenho jogado nas demonstrações acima, dizem respeito
a exercidos não liquidados, de sorte que a apreciação
entve a receita e a despeza,uão só ,1,» actual comodopas-

>*.-.
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sado exercicio, só exprimirá uma certeza infallivel após
os balanços definitivos, serviço que depois de vinte
annos está sendo estabelecido pela Secretaria da Fa-
zenda.

F/ este, entretanto, o estado auspicioso e lide-
digno dos cofres públicos até hontem :

CAIXA (l F/K AL

Receita 2.074:7: ,8+94.;
1 >espeza 1.020:292$ 12!)

Saldo 1.004:441 i*817

CAIXA DK DEPÓSITOS E CAUÇÕES

Receita 74:Ò57$851
Despeza ±

Sahio 7H:057$851

CAIXA DE DWEBSOS VALORES

Receita U:r>0<)*()00
Despeza ^

Saldo 14:.">()(t$000

RECAPITÜBAÇÃO DOS SALDOS

Fm dinheiro no Caixa Gre-
ral 1.l)õ4:44l)i|;817

Em dinheiro no Caixa de
olepositòs  17:002+272 1 ;074:õ39$089

Fm outros valores no Cai-
xade depósitos 53:96õ$579

Fm apólices no Caixa de
diversos valores $

Fm letras no Caixa do di-
versos valores 14:ô()()$()()()

1.140:004$66S
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Conclusão To_»_-c.-:^ c_ r _ i

^ laessao, Srs. Deputados, as informações que mee dado prestar-vos sobre os negócios que inherem á ad-
ministração do Estado.

Outros esclarecimentos, mais minuciosos e com-
pletos, enoòntrareis nos relatórios, que me foram apre-sentados pelos Srs. Secretários de Estado, e que attes-tam de modo eloqüente a solicitude, a dedicação e acompetência com que servem á causa publica.

Ceará, 1.' de Julho de 190."».

^múmio Wuúc dfoaWu! (l/t cnolii.


